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A acção violentadora do govêrno fede­
r ai contra a autonomia da Parahyba 

Um telegramma do p r esidente João Pessôa 
ao deputado Mauricio de Lace rda 

A proposilo de sua brilhante 
actuação, nas ultimas sessões da 
Camara, em defesa <la Purahy­
ba, o presidente Jo:io Pessoa di- I 
rigiu hontem ao rleputa<lo l\tau­
ricio de Lacerda o seguinte tele- , 
gramma: 

"P ARAHYBA, 12 - Deputado I 
Maurício de Lacerda- Rio -
Confirmo a declaração de v. exc., 
em aparte ao discurso do "lea­
der" da maioria, na sessão da 
Camara de dez do corrente, de 
ter eu recusado sempre entendi­
mentos com elementos reYolucio­
narios. Aproveito a opportuni­
dade para declarar que, iafor­
mado de que o ~ovêrno federal 
não consentiria a policia do Es­
tado municiar-se para combater 

os cangaceiros que, sob as or- J 

dens de Zepereira, já haviam 
occupado Princeza e partes dos 
municipios de Piancó e Teixei­
ra, hoje homisiados em pequena 
faixa daquelle. quiz demonstrar 
essa mon truosidade perante a 
naçi!,o. Para is o me dirii:i ao 
l\linisterio da Guerra, por inter­
medio do general commandante 
da Setima Re~ião. pedindo ceder 
cem mil tiros de fuzil. recusado , 
sob a allegação infundada de não 

ser a nossa policia reserva do 
Exercito. Entretanto, o "lea· 
der" da maioria diz agora que I 
a recusa se fundou no temor de 
que me revoltasse contra o go- , 
vêrno federal. Para que a de- 1 

rnonstração ficasse completa e 
mais tarde não e vie se fazer 

esta estupida accusação, tive a 
cautela de lembrar que o pedido 
podia ser attendido em parcel­
las de vinte mil cartuchos. Sabe 
v. exc. que cem mil balas dariam 
quando muito para municiar 
uma tropa de quinhento ho­
mens a duzentos tiros. para s­
tentar um tiroteio de pouca ho­
ras. Como vê, a declaração do 
"leader" é uma escapatoria sim­
plesmente risivel. Quanto á in­
tervenção, não pedi nem pedirei, 
não por orgulho ou vaidade, mas 

porque não me quero sujeitar 
com o meu Estado a mais urna 
mystificação. O presidente da 
Republica, no começo da campa­
nha politica, declarou-me em 
telegramma datado de onze de 
agosto o seguinte: "E' firme 
proposito do govêrno federal res­
peitar e fazer respeitar as aucto­
ridades dentro das orbitas Je-

A quinzena 
da bala 
-~-

A Sociedade de Protecçã.o á 
Infa.ncla offereceu ao presidente 

João Pe6sôa 24 balas de fuzil e 
varias de revolver. 

gaes, bem como assegurar e fa- 1 

zer assegurar todos os direitos I 
e liberdades, a fim de que o pro­
ximo pleito para a successão 
presidencial da Republica corra 
em com1>leta ordem e nelle se re­
vele a 8\l(>rema vontade da nação 
na escolha do seu futuro presi­
dente" No erntanto, não houve 
compressão que elle não prati­
c11ssc em fovor do seu candidato, 
deixando todo paiz attonito. Em 
seguida ao pleito não tem feito 
senão vingar-se d()s leaes adver­
sarios desse candidato. Após es­
poliar a Panhyba dos seus le­
gítimos representantes na Ca­
mara e no Senado tem mandado 
para aqui, sem razão que justi­
fique, grandes contigentes de 
força federal, deslocados dos 
seus e tacionamentos. Já se en­
contram nesta capital mil e qui­
nhentos homens, fartamente rnu- I 
niciados, com secções de metra-
................ _ 

Jhadoras. Em Lavras, Ceará, li­
mites deste Estado, acantonou 
uma companhia do 23.º, de For­
taleza. O 29 º, de Natal, segundo 
estou informado, tem ordem de 
emharque. Ao contrario desse 
apparato bellico federal, nesta 
ca1>ital não existe força de poli­
cia. O policiamento está entre­
gue exclusivamente ao povo, 
que é ordeiro mas ctt.io ardor e 
enthusia mo em defesa cio meu 
governo augmentam á propor­
ção que crescem os actos do go­
verno federal contra a autono­
mia do Estado. Não ignoro que 
o presidente da Republica tem a 
faculdade constitucional de me, 
ver forças do Exercito, mas 
quando para isso haja razões 
plausíveis. Agradeço, em nome 
ela Parahyba a vibrante defesa 
que v. exc. lhe tem feito. - At­
tenciosas saudações - JOÃO 
PESSOA". 

O movimento_ de sympathia 
ao Soldado Parahybano ge­
neraliza-se por t odo o B rasil 

. .f s11bs(•1•ip~·,10 tle11lfl {ol/111 

BELLO GESTO DE UM COMMER- 1 tra C'S mais celebres bandidos do nor-
CIANTE DE NOSSA PRAÇA dêstc-, capitaneados por um que aco­

de pC'lo nome de "José Pereira" . Sem 
O sr. J. Cavalcanti de S'Juza, pro­

prietario da loja de tecidos A Nova. 
Paunsta, enviou-nos hontem 50 me­
tros de fazenda, acompanhados do 
seguinte cartão: 

mais. antecipo meus agrndecimentcs e 
su1'screvo-me amigo att". - José Ca­
valcanti de Souza. Parahyba, 12 '6'930." 

"!limo. u. director da "A União'' 
- Nesta - n.emetto-lhe 50 metros de 
fazendas para que v. s. me faça o 
obsequio de distribuir com as fa­
milias dos bravos soldados da policia 
parahybana que hora se batem con-

Fa:-a a distribuição dessa offerta 
prdimos ao quartel da Força Publica 
cn·n:gar ás famlllas dos soldados mais 

desPmparadas cartões de identifica­
ção e enviai-as á gerencia desta of­
lha, que procederá a distribuição equi­
tativa. 

Continúa animadora a entrada de contribuições para o 
Soldado Parahybano, que em Princeza se bate contra os canga­
ceiros. 

O movimento de hontem foi o seguinte: 
Quantia já puhlicarla . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bernardino Alves dos Santos . . . . . . . . 
Collecta de ante-hontem, das moças da Escola Nor-

mal ..................... . 

José de Carvalho ( um dia de vencimentos) 
Ruy F. Assis ..... 
Humberto Sá . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Renato Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dr .. José Rodrigues de Aquino (Recife) 
Odilon Amorim . . . . . . . • . . 

João Cancio da Silva . . . . . . . . . . . . 
Senhorita Eunfre Lyra Leal. . . . . . . . . . . .... . 
Dr. J0oé de Farias ..................... . 
Dr. Alpheu Domingues . . . . . . . . . . . . . . . 

Um anonymo (por interm~dio do "Diario da Ma-
nhã") ....... . 

José Vieira Vasconcellos . . . . . . . . . . . . . ... 
Alfredo Chaves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alguns pernambucanos de brio (por intermedio 

do "Diario da Manhã") . . . . . . . ..... 

Total .. 

2:353$51)1} 
5 000 

28,1 l 00 

20SOOO 
5$000 

10$000 

1 o. 000 
10~000 

lOOSOOO 

l ()"'000 
5 ... 000 

20"'000 
50, 000 

10 000 

100 00(1 
205000 

65$000 

3:087$600 
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A ordem publica 
Nos ultimos dias desta semana têm occorrido 

certos factos de todo cm todo desagradaveis. 
Queremos nos referir aos atritos entre populares 
e praças do nosso exercito. São occurrencias pro­
fundamente lamenta veis que o Govêrno do Es­
tado deplora, tanto mais quanto sempre reinou 
a maxima cordialidade entre a nossa gente e as 
forças federaes aqui aquarteladas. Fazemos 
destas columnas um vehemente appello a toda 
a população da cidade para que as tropas do ex­
ercito nacional continuem a se sentir em nossa 
terra como em todos os tempos numa intimidade 
de mutua confiança. Aqui todos nós somos bra­
sileiros e seria motivo de grande tristeza para a 
Parahyba a continuação de um estado de coisas 
incompatíveis com a indole ordeira dos parahyba­
nos e com o momento de sérias apprehensões que 
o paiz inteiro atravessa. 

A nossa tranquillidade a respeito da presença 
de forças de outros Estados na Parahyba é abso­
luta e se reflecte na propria alegria collectiva com 
que fôram todas ellas recebidas em nossa capi­
tal. A cidade se sentiu reconfortada com a che­
g-ada de brasileiros vindos de outras terras irmãs 
da nossa e que verão de perto o que está se pas­
sando e poderão assim dar o seu testemunho pes­
soal para nós muito valioso do quanto estamos 
trabalhando pelo bem publico e pela felicidade 
e progresso do Brasil. 

Aproveitamos mesmo esta opportunidade 
Jlara darmos as nossas bôas vindas a todos os 
filhos do N ordéste, eguaes a nós em tudo pela 
identidade da origem e condições de vida, sem· 
pre cheia de vicissitudes de toda especie. 

Por nossa vez tambem lembraríamos ao sr. 
commandante, aos nossos distinctos of ficiaes do 
exercito ora servindo no 22.º B. C., que de algum 
modo procurassem elucidar certas situações que 
se cream independentemente da collaboração dos 
responsaveis principaes pelos destinos da terra 
que governam. São muitas vezes casos esporadi­
cos de pura desaff eição pessoal que tomam appa­
rencias inteiramente illusorias. 

Da harmonia de acção e da bôa vontade que i 
reinar de parte a parte resultará por certo 
urna situação estavel de bem estar geral que é a 
unica que sinceramente desejamos. 

Ahi fica a nossa palavra empenhada e com 
ella o compromisso irretratavel de tudo fazermos 
pela tranquillidade publica, numa solicitação con­
stante por todos os meios pela realização deste 
grande interesse cornrnum á ordem publica. 

...................•...• ~······ .... ··~············ 
IJ111 tete111·t111111111 tio 
et11•tlet1I ti. Sel,t1sli1111 
I.Je111e "º /J1•t>11itle11le 

J otlt> Pt>11sdt1 

Em resposta ás frlicltaçõcs que lhe I 
cnviàr>t o pr"sidente p>1rahybano, o 
cardeal d. Sebastião Leme transmit­
tlu ao sr dr. João Prssóa o subse­
quente despacho 

"Rio, 11 - Prnhoradlss!mo ao hon­
roso tclei::rnmm~. agradeço ns fell­
cltRçõl?s de vosscncta e do nobre povo 
parahybano Cordiaes sauclnçõcs 
Dom L>•mf'." 

---(.)--

º DIA EM PALACIO 
Do prrslrirntr do Parnn~. rir. Affon ­

so C11mrrgo, o rhrfc elo rxrcutivo rr­
CC'hc>u o s11hsrqucntr cir,-p11cho· 

"Curitybf\, 11 - Agraclrço pcnhon 
do 11s rondolrnclos que teve a bonda­
clr de me cnvinr pelo fallcclmento ele' 
minha m~e - J\ffonso Camargo." 

Do drputado Lima Mindcllo r!'ce­
heu o pr<'sldcnte João PrssóR o sr­
cuintc rartão 

"Ao presado chefe e amigo dr. 

João Pessõa sinceras felicitações de 
Lima Mindello pda criteriosa. justo. 
e merecida indicação de dignos pa­
trlclos e corrcl1g10nar!os para as va: 
gas na Assem biéa do Estado . Reite­
rando. como semprr, sua irrestrlcta 
solid11ri<.'dadr. protr~ta contra qual­
quer ataque ã autnnomia do Estado e 
faz sinceros votos pela victoria da 
causn. Abraços. Maio de 1930. 

-----::-----

As violenclas do 
admllnlstrador 

dos Correios 
c o ntra esta 

folha 

A proposito da retenção desta follla 
nR ndminlstração dos Correios rece­
bP•t o pr<.>sidC'ntc João Pessôa o se­
gulnt.<' telrgramm11 : 

"Guarabira. 12 - Como protesto 
contrn o acto abusivo do Correio pro­
hibindo a circulaçRo ri"' A União" of­
fereço a v. exc. os meus serviços, 
encarregando-me da distribuição com 
os assignantes deste municipio. Cor­
diaes saudações - Bezerra. Bastos, 
vice-prefeito em exercicio." 



atihõA h6)! ó ~ J'rofu-
~o , f1Ü\êélon11 .. 
rl'ii d09 eolret.t- saemte a.do. 

te da fhaa Le\'J .ti Ola., ~ P'Ht­
- o Joven Joio Oenwno da llaQá, 
~ do F. PQ.D!)!anQ Oenwno d,ê 
Rocha, artista residente nesta capital. 

Estão noivos, na cidade de Cáttlpl .. 
na Ornnde, Joven advopdo 

" cáitall~tl ,de , fllha sra. 

t 
d. Asrlpplna cavalcantl de 8'. 

iliffl!I-, - - ~ d! àlt:> 
c~\lf n, ~!Ide oamplnene,•, 
teem stdo muito felleltadlJII. 

.i\, 61/1.· d. iJJIW.a pqv,alcan.., dEI 
uqu J:Qtle. ,ê§pO!lll. (lo ~. Astm O. t'bM deMlno 11 cldiMfc de c11mplna 
AJl,uquertJüe, funeéloãarto eatâ- O'ra'Nie, Ohlle reside, !MlgUe hoje, pelo 

diíál. tre.. do hol'Krlo, o preparatottano 
4 menwa~fa ~9 qanpo, fl· Alolslo 141l1Jl d~ J,Jor&\'ll, 

1 do sr. Altlb~ PlnlleJ..rõ de lftn- - Acha-se nll!StQ, ~pttal o sr. Ro-
d ça. amüUar do com&lilln:io. da\j,ho de AlbUquenaue, f~oáarlo 

A srs. d. Anfon.la Asevtda Hen~ do qaneo do Bn8ll em Sf.c) Paulo, 
es, eli,l>OSlt d~ ~- caplt.AQ J•&Qulpl pata- omle se~ a ):19rdo do "Cam-
rigue , aJúdante de otdl!ns do sr. pcs ~lles", ésperado nó J>Dt'to de Ca-

1*tsldl'nt.e do Jilna4o. i béchlilo. o JOVl!n tlOnterraneo viera n 
Q nieiuno lJU"Ol*> ftabello, f\Ul11 i eatll 11:atlldo em vllllta a sua familio., 

~ sr. ~lo Rabello, commerclante restdeQte eqi Qµ1rabp-a. 
n;ata pr:1~a . - mo. D)'Onlalij Mali•: ·- A fl!h de 

o sr. Antonio Passanaro, résl- tNltar dé sua sa\ldé, encontra-se nesta 
ilente em Recife. cli.\ade o W111tre dr. DyOftlslo Mo.la, 

A &eQ!IQfJ~ An~nla Rosarlo Jujz d' direito licenciado de Catoló 
'llfJl're, filha do sr. ,Joaqutm Vicente do Rocha. 
Torre 1necanlco da 1'. L. e F. - A aervlc,o de sua profl.Qáo de ad-

...- O sr. Antonio Gonçalves da V088dO, viaja hoje pelo trem do ho­
Qtlnhtt. comruef~pljç em LasOa, de 1·arlo para Bananetras, o nosso cs­
Dlmtro, desté E.,w.(10. rotçapo correllglonarló dr. Gilberto 

PU annOIJ hoje o nO&'IO eottter- J .elte. 
1-.neo dr. MurillD LelnOII Junior, ad- - Vindo da cidade de Areia, estc-
vogado nQ sul '10 Pfll. vc hontem nesta capital o nosso dis-

- o wcnlllo Rodrigo, filho do sr. ti~to conterra'l\eO sr. Antonio Au-
JAl.o Bapt1sta Maciel, llnotyplsta da r.usto de Sà, que aqui velo n trato de 
Imprensa omch&.1. negocios patt.iculares. 

A Dllqrlta Ninâ 1rfl.rU' J;'iaj1elro, - JO&é Vlrlra de yasconcell1111: -
da sra. d. Josepha Nobl'egA, re- Esteve 11ontem, à tarde, nesta capital, 

entta em SeJTa Redonda, dêet.e Es- o sr. Joié Vieira de Vasconcellos, 
tMio. grande proprietario em Nazareth. do 

A sr' d Micli,3 Callllll'à Cor:• vlzloho Est.ac:t,o do s~. 
d~ SI\, dlrectora do COlleflo de o distil)gUldo viajante no Palaclo 

N. s. d11. Conceição, desta capital. no sovêmo, foi recebido pelo presl-
- o sr. Bennülo Cunha, alto com- w:nw João Pessõa, demorando-se cm 

mercl11,nte d11 n06ss pr~a. cordial palestra. 
- o sr. 11.frlsio Silva, asrlcultor em 

Bllplr1to santo. deste :&<;tadcr. 
o mentno Ant.oniO, fUbo. ~ sr. 

tonlo Bento da Silva, auxlllar do 
catnmerC:o desta cidade. 
,- A graciOsa petlza Ma1'ia do Soc­

dcnTo, filha do sr. José Pinto, geren-

VARIAS: . 
q r.r. Carlos Castor de Menezes, 

Vlferlor do 21 BaLalhão de Caçadores, 
a.gracltceu a esta folha, em cartão, a 
notlcl.3 do seu onnlversarlo nntallcio. 

ATOr 
'••••• lalor••,••• ••I• eo/ire o• 
deeoalal,ro• d• •• .,_,.,.,,,... •• 

Esctevom-noi. de .Bananeiras, a pro­
.-.u.o da escandalosa adntlnlstroçím 
A sr. .,clllllciaco Porto no Patron:ito 
Vklal de Negreiros: 

,.Srs. redactores: O dr. Porto, pro-
0$"8 &UIPJleJltar auas · rendas, unic:1 
ellpllcaçio et1.b1Yel, para uclnrecer a 
cb&nJWB de um automovel por aua 
canta, negando o haver feito pela v~r­
bla de tlnacla a generoa allmenticlos. 

Emp1:nha-se o, homem doidamente 
r.om o fim de COD11eCUtr até nn11 do 
corrente mez o a!as'8mento do Eco· 
nomo-.Almoxarlfe, pois, encóntr11-~ 
:llllarbado com a pro:dma prestação de 
...antas, pois Ló assim poderi. consesut.­
t.S º'documentos indlspensavcls" pau. 
llCObertar os arame:; quP &e evapora­
• am. 

E' dolorOIO v·r-ee o estado de anar- 1 
chia o qut: chegou o Patronato na In­
tel!& phaae que at.ravcasa: Menores em 
r.ompleta lndtacipllna, graças 6. in­
•lltrerença do Cbtco Porto, funcclo-
1'111rios em aua maioria. deamueladoa no 
eumprlDU?Dt.o de BeWI deveres e preoc-
1.:upadtssunos na rnluão que lhell rc-
I ervou eeu chefe, nas mmtlras, ln-
1 rlgos e falsidades, procurando crear 
t.1tuações deaagrad11.vels para os aeu, 
comp11nhelr011, t.omando-11e asalm ca-
1 eeilore5 d.a. cratldão dlt D1l'tl:A.o. 

1'0 llell dNVarto ' lmidt,; oeffl tnenti6-
IJUIIO aoe ~~ húerntet tia. .. 1 
cimento, a afasto os profl!IHrlll 
sua uL!I. °*fio. dlu a Ao. ~-• •r­
t.nrs de l~itol adrede ~s. 

FallUlde. ~ inqllffJCO ,Jnorlvcl é o 
que Ili! .....,.. ha dlae IA pt)o 1'atro­
nato: de cuo~Mllo )Ileram desap­
parecer um d& IINl'etarla, o sr. 
Pranclaco Porto baaeeu • eecandalo cn1 
torno do facto, ameaçou c:éoa e terra!!, 
IWrNu eaergla .e deat,Dou oommlulo 
pai,a abq&v,ra de lDqaierito 

J;,mpanvel I No dia anulnte p pap,• 
0,pp&ffi:Í'U e CIIIIO 11nlIDa1', ftlo mál!.1 
ll8 flllnndo nl) deaappanebnen'° e alm 
eh4MM,v.,-ae pela nrve1"Ao do aeu 
ccwt.eua.. Jl:aquece o bmnem 'W" ~" 
dou 11uu«. a aet.retart• 4o Pàtr.onâto 
I*'• o "l!etél eent.eu.1'1a•• e de 1' , 
.- pmtem tudo • que •tA PU'II aeon--

«MII rel&flo .o •:i~n o rm mi hora lhe. foi en e. 

r:i,ções a fazer no citado lnquerlto, or:>. 
chamando uns à sua resldentla, ora 
olltl'Oli ao llt'U. escrtptorio e. dnlll t sala 
da tal commlllsAo, fazendo :is pergun­
tas ma1B e tapafurdta, e forc;andl'l 
com a sua presença a nlo deixarem de 
dlzer o que lhes havia sido soprado. 

Tem ae revelado P homem 11em ne· 
nt,utn acanhamento, apezar de olhado 
com sinc:el'B desconfiança por todos, 
procurando do todas ae maneiras eu­
confrar lrre1ularldades em tudo quau­
lo. ..sempre andou na muima ordem, 
como ora vem fazendo com o tal ba­
lanço no Almoxarl!ado, onde a sua 
phantasla leva á mlnudenclas vergo-
n~as. rdendD de blxlo a- oonapuaturn 
ele mesmo é Q.11em dltlgé o tal b11.­
IUCD, IIIDltri.ndcl sempre uma eterns 
=nllap~ nas pes.'IÕas escolhldll.l 

d4J'eui. cumprimento 11011 ~u:; 
deaeJoe. 

As 111168 attaeuêl. são dlctodas por 
esplrlto de mesquinha persesulção, 
como vimos no caso do suarda vlgi · 
laute Jovlno Santoa que foi designado 
R&ra seJ"Vlço noéLurno const:intc, 
,Uai'ds que acab8Ya de prestai· o ser­
viço eaeo!Gdo, apeu.r de doente. 

Vé-ee perfeltament.& o despreeu do 
actnal dtrector Interino ~s cousa:; 
do Patronato na eubatltulçlo do ma­
chln1Bta Altlno Leite, que vinha des­
empenhando u IIUllS runcç6e1 a con. 
tento, pelo actual ar. Hermlnlo de toJ. 
que accumula u funcç6ea de "chauf­
feur" e muitos dtaa anw1 de 1er no­
meado foi praticar com o delnlsllo­
narlo na p,oprla mina do Patronato. 
Accresce que eua iu.d11Ut111Q1o de~u 
o rstabeleclmento varlall dlu 1erí\ a,ua 
e Jus. 

A quem fieU6 enwe,ue a 111ln111 u 
Lodaa Ili noU.ea yemoa em Bana11elru 
o 111-. mrmtnlo de t&I piando o bello 
automovel do dr. Chico Porto?" 

---(:)---

li 

Capital 

Somma .. 

1"':000'600 

16:118'671 

1~:filf42 

954:067'800 

»:ll,8fi1l 

1. 966;s.7at:ii 
25:946f880 

-l .929 :926f575 

E~f 12 DE JUS HO DE 1930 
Saldo do dia 11 12:96~$054 

20:022$732 R~ita de hoje 

Despesa de boje .. 
SomDU1 32:984$786 

• 
&i do em cofte • . 32 :984$786 

---- -------... ··--. -~--...... .., .... ___ _ 
iDTAS E láTICIAS 

O delepdo de policia ele Campina 
qrande remetteu li. Repartição Central 
de Policia o mappa do movimento (Ti­
minal verlficado na Ondeio Publica 
daquella cidade durante o mez dr 
málo p. passado. 

A Companhi11 Comn1erclo r. In­
ll~trla Kroncke cammunicou A Rf'par­
llçáo Central de Policia que sãu csp,•­
radcis no porto de Cabedello, a 15 d> 
corrente, J)rocé<fente do11 portos do 
sul, o vapor a.llemão ''Attlka", e a 1tl 
o vapor tambem allcmão "Arnfried ··, 
procedente da F.uropn. 

O guarda n. 61, de serviço na ru11 
da Republica, prendeu e conduziu 6. 
delegado de policia o "chaurteur" 
<lo auto-r.amlnhão n. 56, que havi:i. 
atropellado o menor Manuel Pereira, 
na.quello arterla,. 

O dr. Maúrt&fie Medeiros Furta­
do, 1." Jui:r. substituto, offlclou ao dr. 
secretarlo da &11uranoe. Publica -com­
munlcamib que tendo os indtvtduos 
Emygdlo Permra da Silva e Moysés 
l4>1U"énÇO do N'RBclmento declarndo em 
ptocesso a que respondem péraintc 
aquelle Juizo, terem Ui e 17 nnnos. 
respectivamente, solicltavs providen­
cias no senttdo de flcaRm os- mesmo:, 
é. disposição do j\Jizo de' menores, cm 
compartiment.o separa<to ma Cadei .. 
Publica. 

Em companhlo de wn seu camara­
da de nome Luiz André, encontrava-si' 
na praça Venanclo Neiva, ante-hontem. 
o sr. João Campello, examlnondo 
uma pistola Mause1· quando aconte­
ceu disparar a mesma casualmt'nte, 
varando-lhe a mão e attlnglndo Luh: 
André no braço e ante-braço direito:... 

A policia tomou conht'clmrnto d1, 
facto. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 12 constou elas seguintes 
petlçDt's: 

De Aguinaldo Lins de Miranda, por­
teiro da Prefeitura, paca lhe serem da­
dOtl 15 dias de ferias. - Informe o sr. 
secretario. 

De Odilon Regis de Amorim. - In­
forme o sr. agrimensor. 

De José Herm!nlo de Souza, par:i 
reconstruir a coslnha da casa n. 202, 
ó. rua do Rogger. - Ao sr. archltccto. 

De d. Maria Isabel, para concertar 
11 casa n ..... à rua Tenente Retum­
ba. - Egual desp11.cho. 

De Bellzio Ferrer, para const.rulr o 
piso da CRSQ n. 240, A ma S. Vicen­
te. - Egual despacho. 

De Odilon Llns de Albuquerque. 
vigia do Merc~o B. Rohan, para lh1• 
serem dados 15 dias de ferlas.-InJ'or­
me o sr .. administrador do Mercadl) 
n. Rohan. 

De d. Maria de Lourdes Pererln. 
paro. lhe ser dada o Isenção de Impos­
tos m~clpaes para seus tree predlo:1 
rec!entlmente construidos, f. rua Pa­
dre Llndolpho. -- Informe o sr. asl'l­
mensor. 

De Manuel Bering pal'a armar 
cauocel durante os fest.eJos de N. B. 
d3 Neves. - Ao fiscal do 3." dl!;­
trlcto. 

De Severino Tavares de Oliveira, 
para collocar uma barraca i:ao larao 
da Oatbedral, durante os feateJos de 
N. S. d&8 Neves. - EiUal dellpacho. 

De Miguel Rela, panr oonatrulr. "°ª 
casa, à avenida Duarte da Silveira, 
de ac,õk'õo com n planta. - Ao sr. 
agrimensor. 

De d. Anna Pereira doa Santos. -
Ao .ar. archltecto. 

De Leonardo Mala Vlnarre. para 
conatrulr dois predlal, 6 .u. Biirão da 
P~. conforme planta. - Eruál d........ . 

De Vlce~".!elpa, para construir 
Wb nNfó wv-,rlo no predlo n. 418, 
, llldu Oeraee. - Ao 1r. 

<.lo, e111 face do parecer do sr. con­
r.ulter Jurldlco. 

Do bel. João Melro de Menezes.­
Deferido, pagando os Impostos de ac­
côrdo r.om o pnrecer do sr. consultor 
jurldlco. 

De Manuel Lopes de Mello. - Como 
requer, pagando o que for de direito. 

De João Bandeira de Aquino. - Ao 
::r. architecto. 

De Antonio Gomes. - Indeferido, 
rm face dn informação. 

O Te'legrapho Nacional remett.eu­
nos o SE"gulnte boletim de trafego, é.s 
7 horas, do di'l 12: Rer.lfc, trafeg~ até 
ás 22 horas. serviço pua ic.ul, norte e 
o interior do Estado em hora. Linha~ 
bôas. 

A renda do Telegrapho Nacional, 
cio dia 11, foi de 3671180, que sera re­
loihida ú Delegncla FLcical. 

Há, n:i Repnrtição dos Telegrophos, 
1elcgi:ammas retidos para: Odcrtla, 
'.l'út,an, Cllndldo oasi.llano e Maria 
lzlcll:i LISbôa, rua Maciel Pinheiro ~- . 

Encontra-se em poder do porteiro 
desta folha uma arta dlti!lda ,._, sr. 
Alfredo Pe!Bõa, suét« de um llvro de 
versos matutos em circulação nesta ci­
dade. 

Do novo prefeito de Pedras de Fõgo 
recebeu o presidente João Pessõa o 

I subsequente despacho: 
Itambé, 12 - Penhorado agradeço 

11 vossencia a minha nomeação para 
prefeito deste municlpio, para o qual 
converg\rel com toda a minha acti­
vldode no Interesse commum. Apro­
veitando o ensejo, reitero a v. exc. 
absoluta solidariedade vossa nttitude 
em face prepotencla Cattete mas di­
onte vo,so. bravura acreditamos rc­
cuarà todo qualquer ottentado auto­
nomia nosso Estado.Attenclosas sau­
dações - Geront:io Chaves, prefeito. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - <Serviço Feder!> - Estação 
Metereologlca de Parahyba. - Boletim 
do tempo - Synopse do tempo occor­
rldo de 18 h. de 11 às 18 h. de 12 dr 
Junho de 1930. 

Em Parahyba: - O tempo foi ins­
Lavel com chuvas fracas à noite. Din 
12: o tempo foi lnstavel com chuvas 
fracas pela manhã e bom pela tarde 
<' soprando ventos fracos de sudéste. 
A maxlm11. thermometrlca foi 29."0 e 
a mlnima 21. "4. 

No Estado: - De 14 h. de 11 'Is 14 
ll. de 12 de junho de 1930. 

Campina Grande: - O tempo foi 
hom pela tnrde e instavel com chuvls­
coo 11 noite. Dia 12: o tempo conservou­
se ln:;tavel sem chuva. Maxlma 27. "0. 
Mlnlma 16. "6. 

Ouarablra: - o tempo conservou­
i;e intavel com chuvas pela noite. Ma­
xlmn 30. '"8. Mlnlma 2ll. 0 2. 

Areia: -- O tempo conservou..ae 
instavel com chuvas fracas A noite. 
Moxlma 25."8. Mlnima 18."4. 

Pombal: - O tempo foi bom pela 
tarde .o à noite, Dia 12: o tempo con­
servou-se lnstavel. Maxlma 31. 0 6. Mi­
nlma 19."6. 

Esplrlto Santo: - O t.empo oonser· 
,·ou-se bom. Maxlma 30."8. Mlnlmn 
20. 0 2. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 11 
às l~ h. de 12 de Junho de 1980. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
lrutavel com chuvaa pela nolw. Ma­
Xlm& 28. "0. llllnlma 2:1. •3. 

Natal: - O tempo foi inata\iel aem 
chuva pela tarde e i nolte. Bla 12: o 
témp6 cónsel.'Vou-11e ameaçattor com 
cbuvlscos. Maxtma 18.•t. Mlnlma 
:12. •2. 

Olinda: - O tempo foi lmtavel ~la 
tarde e • noite. Dia 12: o tempo coii­
lftYOU.1119 bom. Maxtma 28. •o. Mlnl­
ma 21."8. 

.... .. 
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At>émr dos embaraços de toda II or­
dem, que i0 ocllo ultrlz do preeidento 
da &ep\lbllca tem 4'ftado ., l1II'. loão 
Pe~.. para quê elle JI088ll, défentler­
ae dllll arremetttd"aa da pc,tlttea can­
gaceira, eeaundo as ultlmaB not1cla11 
aqui chegadas, eati p_or pouco, com a 
l\'8da lnlm1mmte de PJblallfta, â fflt.o­
r"'1 declslva da legalidade parahyba­
ne. OOD~ os relielcíes armados, mu­
niciados e moralmente amparados 
pelo sr. Washington Luls. 

Sabe o Brasil inteiro que o moYl· 
mento armado, que explodiu na Parn­
l'lyba, quasl 6.s vsperas da eleição pre­
sidencial ao termo, quasl, de uma 
campanha em que tão -saliente papel. 
representou o chefe da Nação, tinha 
desígnios exclusivamente pollticos, 
com o fito de servir, naquella unldá.<le 
da Federação, 6. causa do sr. Jullo 
Prestes. 

Se outros elementos nio hou'Vease 
pora documentar essa vergonhosa ma­
nobra do reacclonarlsmo assanhado, 
b:ll!lorla a maneira escandalosa por 
que, nas duas casas do CongteS80 to­
ram substituldos os verdadeiros re­
prcs~ntantes daquelle Estado, por ln· 
tiividuos a quem nenhum direito as­
sistia para occuparem as cadeiras que 
a fraude lhes outorgou. Bastaria, 
igunlmente os desejos de intervenção, 
insinuados na. recente mensagem, e, 

que seria o ultimo. golpe desferido na 
altivez heroic11 do povo pnrahybano, 
&e ~elL'I rcr.tos de cscrupulo e de pu­
dor não estivessem creondo difflcul­
dades à consummação de tão frio at­
tentado. 

De nada valeu o Zé Pereira e a st>us 
apaniguados essa vergonhooa solida­
riedade do governo da União, que 
pactua nbertamente, desabusadamPnte. 
com os pertw·badore& dn. ordem, para 
exercer uma vlngaflça bem pouco di­
gna do mais alto magistrado dll na­
ção, cuja amaurosc poliUca niío lhP 
permitte enxergar o perigo que con­
stitue parn a tranqulllidade e o paz 
geraes essas incursões do poder fedt'­
ral no terreno onde se deve PXercer 
:\ 11uton'omia dos Estados. 

Mas do sr. Washington Luis tudo 
e111 de esperar nessa triste emergt'nr 
eia, .ucm tille é homt'm que hesite na 
escolha dos meios para levST a rabo 
ós seus peores caprichos. 

Se não se voltou contra o Rio Gran­
de, se não arremetteu abertamente 
contcn Minas Geraes, é que sabia que 
taes empresas não lhe eram tão farets. 
Visou, por isso, 11 pequena Parnhyba, 
onde imaginou poder vasar todo o 
seu odio sem encontrar reslstencla, 

Topou, porém, no glorioso Éstàdo 
Nordestino com a Inteireza moral. 
com o energ111., com a tenacidade ln· 
defesa de um João Pcss6a, que. neste 
paiz desfibrado pela mais baixa poU­
tiCf.lha, é :>.lgucm que se não abate. 
ueifi humilha deante das améaças, 
por mais truculentas que ellas sejam. 

Entregue aos proprios recursos, blo­
queado por Estados que se pu21eram 
incondicionalmente ao serviço dos 
ma.shorquelros para se tornarem agra­
daveis ao despota do Cattete; com 
todos os meios de defesa cerceados, 
p ra redu11l-o é. impotencia; aillda 
llSSlm o Wustre presidente da Parall,y­
ba não e11inorecr:u, e telll sabido cum­
prir severamente o seu dever, defét\­
dendo com as proprias forças o poder 
comtltuldo leplmente, contra o hot·· 
da anonyma que o assalta. 

Est.l., assim, o sr. João Peesõa, tra­
çando na hiltorla da Republica. utna 
bJ'llhanto ~Íll& de civismo, de tii­
pelto e obedléncla ao reglmen, de eota­
gen1 pessoal e de autoridade moral. 
que ha-de ficar como uma severa 11-
cção para os polltlcos que. de futuro. 
prete~m, Q,iQda. ~ ~ ,lctelltavel 
exelllJl}o desse triste pertodo dé 10-
verno. 

<Editorial d'O Corrdo do i>o110, do 
Rio Grande do Sul> . 

---(:)---
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ll[ll~i~a~I ~a [ODIPB·PIUIID[BI I A-~ashorca dos ca~g.a;cei~os 
capitaneados por J ose Pereira 

.Já não se pode mais ler meias pala\'ras para qualificar 
o actual presidente da Hcpublica. O sangue parahybano derra­
mado nos arreei ores ele Princeza, ao mando expresso do sr. \\' as­
hington L11i.s. recl:ima ele nossa parle um protesto \'Chemente. á 
allurn de no,,.o patriotismo e ele nossa alma indignada. 

O chrfe da Xa(':io perdeu o direito a todo acatamento. 
Para es,r homem. que tantos crime. de lesa Patria rstá pratican­
do, só podt•mos ter a reyoJta mais legal e mais bem nascida doe; 
profundos sentimentos dr nos. a dignidade ultrajada. 

O primeiro magistrado da '.'façiio i' hoje um algoz das Ii­
bcrrlacle" puhlicas; 1; um tTo dr gr:n-issimos crimrs contra a Pa­
lria; 1; um viol:1clo1 cb Carla Magna, a que jurou oh<>decer; é o 
chefe supremo elos b:mclidos ele Prineeza; <'.· o maior rP'-J)OnsRvel 
pelo as,assinio da heroica polícia par:1hyh:1na. 

E como se podt' toler:u, p,)r m.1is tempo. tanta ignomínia. 
tanto mass:wre, lan tos crimes sem repressüo?. . . ..\t1; quando dei­
xaremo que o Banco do Brasil conlin11t' a ga lar milhares de 
contos mm1:1 campanha dt• calm:mias. tle . uhcirno. de nltenlados 
ú jusli('a. ih• violaç:io aos direii'ls conslilucionac, , de paralysa­
i,:iio a no so progrrsso. de guerra declarada no E<;latlo melhor go­
yern:iclo do pai?~ .. 

l 'ma silu:1çiio c1ue niio pocl,• continuar . Este grilo de tcrri­
' el Yerclade :irrehenb de lodos o, peito,;; genuinamente brasilei­
ros . E' o grito elo patriotismo contra a tyrnnnia ! é o grito da or­
drm ronlra :i reyoluçào! t: o gri lo ele paz das familias contra o 
,angue pa rahyhano dt rra111:1tlo prl:ls halas do Realcngo. na-; 
l1>rai:1s dr Prinrez:,. :1 m:1nrl:1do do d1efr >ollprrmo elos fat'inoras 
de Z1• Perei r:t. 

Os impelo "agrados dr n., s,> :1mor :i. Patria não podem 
m:1i, ,, 1 sopil:1clo, diante d:1 St'ri ' tlt' crimes monstruoso<; 

S:'ío rrime-; contra a honra nacional, são crime, eontra a 
eiYilizaç:ão · ,iio rrimes rontra o r egime 1lC"mocrntico d<" 15 de no­
,rmhrn; sii1> nime, contra os c:dadiios que se negam a fazer 
p:nlr ela quadrilha ele político, prnri,.sionacs 

E' :1 poderosa quadrilh:1 tio" políticos profi ionaes que 
<'on tilm' a camada governante d> Br.1 il. lfa jú quarenta anno 
que l'''ª gorda canalha no, tlegr Hla pcr:rnlc o e lrangeiro. :willa 
o, nos,.os heri"ies, :1,.phyxi:1 com emprestimos externos, que se 
pagam e111n 1,ul:-0 r1n1ll'e"timos ,. ·tcn10", todo o surto economi-
1·0 naei,,n:tl . I l.i jú cru:1n•nta :mn,>, qur e'-1:tmos sob o guante de 
uma plulocr:tda de neiocbla, "'p:1z de Yender, aoc; syndicatos 
r..,lrrrngeirns que mais dcrrm. ~· ultima polenafla do lerritorio 
patrio, com tanto que ,u.,s alf.(ilwiras se encham ... 

Senadores, deputados. alt,, juízes, altas figuras represen­
tativas 1!0 paiz estão com('nclo t• folgando, nas delicias do Sul, :'1 
cu . ta da honra nacion:11, de cur. ndo a, miserias do Norte e 
snslentanclo os S('Us o)igarchas. 1h•scnrando os maximos proble­
m:is de no. sa viela interna e c,t ·rn:1. de. curanelo elas classes nr­
madas e pretendendo, loueame11 te. lranslormal-as cm espoletas 
dos regule,. que foi. iffr:1111 l'l<'i,·,-,es para :sustentarem, assim. 
t>,ta cangaceira Rrpuhlica . 

() sr . \\'ashington Luís :H'n•ndeu o facho da revolução: 
fomentou a guerra civil: 1;uhornou a justiça; reconheceu legisla-
1:telores que não foram eleitos: i111poz um seu afilhaelo á presi­
dencia da Republica: lransfurm,111 os ser\'iços publicos de cor­
reio . . telegravhos, lranspc,rles l' :irrecadação de rendas em in­
,trumcnto<; doceis ele uns ,indicl.1s pessoaes: abriu os cofres da 
. 'ação ás torpeza, cl. comprr :i , rleitoral; armou o braço dos 
handidos para dep r um gon•1 no t•omo o de .João Pessôa; con­
centrou bal:ilhõec; e l,atalhi.ie, d o <' ·ercito em ~linas Gcraes e 
e'>tá transformando a Parah 'ha. r,ta terra pacifica e mestra da 
lihenh1de, numa pra('a ele :-,uerra. 
consciencia clemocratica , só J>Or<J ,tt' 
Callete . 

s,í para extermínio de nossa 
não votámos no filhote do 

~fos em luelo isto hú um < ng:mo. 
A conlra-re,olução nhi V<'llt : Os nossos ma xi mos cidadãos 

estão preparando o c~nnpo ela ~Jr,ria, onde sr. querem hater, 
ebrios de patriotismo. todos os dignos filhos do Brasil, - para 
arrancarem a Patria ele nossos bran>s antepa<;saclos das mãos 
de uma quaelrilha ele salteadorC's rommuns. 

. 'ôs não somos e~cravo<; ela plutocracia creaela pelo,; empres­
timos externos: somos um povo que eleve ser livre d<'nlro de um 
J>aiz cligno ele melhores destinos' 

·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-· 
MUITO MAIS PARA EXTRANRAR 

O r. Mario Bello. d rcctor geral 
dos Telegraphos, falando a um Jornal , 
do Rio, extranhou que o presidente 
João Pessôa se apressasse n respon­
der a um radíogramma que transmlt­
tíra ao senador Epltacio Pessõa, em 
viagem para a Europa, pedindo que 

o eminente conterraneo esclarecewie u 
quem se referia no tópico de sua en­
trevista relativo :i um chefe de dls­
tricto telegraph!co que requestava 
mulheres casadas. 

O dírcctor geral por rcrto não o 
quer p ar como o unlco que de&co· 

nhece as relações de 'parentesco que 
J gam o presiden parahyb no .uo 
preclaro juiz brasileiro em Haya, ber 1 

como as aftln dade11 multo estr<!lta 
de ordem particular e polltlca. cntri> 
nmbos 

E mesmo ha. uma coisa que é multo 
maiS para extranhar, ~r. dr. Marlo 
Bello. 

E' o facto de ter sido lão compll -
tamente elucidado sobre o assumpto 
por que se intercssnva, não só pela 
communicaçõ.o do chefe parahybano 
como pela proprla. resposta. do sena· 
dor Epltaclo, que lhe af!lrmou que o 
conquistador eru o sr, 'l lnoco, dlri· 

Completa-se o cerco do reducto de Princeza 
A policia acaba de tomar o povoado S. 
quinze l{iloqietros do covil dos bandidos 

menores:da grande etapa conquistada 

José a 
+ Por­
pela 

bravura das forQas legaes 
Com a occupação do povoado de São José, a 15 ki­

lonwlros de Princeza, pelas forças parahybanas, pre­
nuncia-se pam logo o t1ssalto definiti,·o ao \'alhaconlo 
de José Pereira. 

O scclerndo desta yez nüo poclcrú f'ugir ao justo 
castigo a que a . tw per\'ersidadc de sa lteador de estra ­
da f~z jús. fia de ver o handido como o seu Territorio, 
o maic>r ridículo que a Hcpuhlica jú soffrcu, niío terá 
forps para resistir a in\'eslida dos nossos braYos sol­
dados. 

.\ J>arahsba prepara- ·e, pois, para ,·arrcr do seu 
solo a mi-;eraYcl horda de b:.rndoleiro~ que ha mezes 
, cm trazcnclo em desasocego as populações da zona 
de Princcza, graças cxclusiYamerile a cssc assassi.no 
protegido dos Pcssú:.1 de Queiroz e que, lkus de m1~e­
ricordia, tem ú sun disposição os dinheiros do pa1z, 
arr:mcados ao poYo na execuc.io df' eslorrivos impos­
tos, para ·ercm empregados nas emhoscadas _covardes 
contra os clcfcnsores da .llrdem e da a 11tonom1a de um 
Estado. 

Esteja descançada e confiante a nossa popula­
ção. O presid ntc .Jo,1o Pcssóa não consentirá que 
perdure por mais tempo essa vergonha para a ~ossa 
terra, que l· o ckponent~ espe~laculo. que _nos. ?f fer:_e-
17<.'m os bandidos de Josc Perell'a, cu.1os dias Ja estao 
contados. . 

A policia acaba de lomar o poYoac.~o de São .Jo~é, 
ás proximidades do reducto dos hand1d~s, que ~ss1m 
ficam definitiYamente encurralados na cidade hoJe en­
tregue á anarchia dos scelerados que José J:>creira alli­
ciou armando-os. para a Yergonha do paiz, com os 
proprios dinheiros do erario .nacion?l. . .. 

O telcgramma do secretario da Segurança chng1do 
ao presidente do Estado, narrando mais esse grande 
feito da nossa forca publica, contem os seguintes por-
menores: 

PIANCO', 12 - Nossas forças acabam de occu­
par o povoado São José, a quinze kilometros de Prin­
ceza estando a sim completo sitio aquella cidade. Re­
cebi' a proposito o seguinte radio do commandante Iri­
neu Rangel: Columna do tenente Maui,,icio, reforça­
da pelo contigente de noventa e um homens, comman­
dados pelos tenentes Ascendino Feitosa e Antonio Pe­
reira seguiram hontem para fazer reconhecime~to e!1' 
direcção de São José. A's 10 horas travou-se o tiroteio 
a dois kilometros daqui conseguindo as forças desalo­
jar os cangaceiros da po içõe. , enfiados no serrote, 
forcando a passag·em até o Sitio Cajueiro distante de 
umá legua. Os cangaceiros fortemente entrincheira­
dos nos serrotes e dentro de 14 casas off ereceram gran­
de resistencia, sendo batidos vantajo amente neste ou­
tro reducto ás 13 horas. A columna Maurício acampou 
alli fortificando-se e aguardando ordens. Uma escolta 

I de trinta praça a commando do sargento Severino Lu­
cena quando marchava para fazer ligação a este com· 
mando ainda foi tiroteiada em caminho repellindo os 
inimigos. Toda a Força sahiu illesa. Saudações (Ass.) 
Capitão Irineu Rangel. - audaçõe ', - JOSE' AME­
RICO DE ALMEIDA. 

gente do dlstrlclo da Pnrahyba. - l' 

até ugora. nó.o ter tomado nenhuma 
providencia . 

- -1:)--

O vespertino "O Llbernl" publicou 
numa df! suns ultimas edições certa 
corrcspondencia do Rio Grande do 
Sul, cm que o auctor razia re!rren­
clas dl' ord m geral sobr as nttltu­
des dos revoluclonarios. 

Numn destas, relativa ao procedi­
mento para com os bancos, o dcstl· 
nntario dessa correspondencla, que a 
fornrc<·u no jornal, encaixou o nome 
do 1 • Durv1tl Marinho, cnenk dl) 

Banco do Brasil desta capital, e ca­
valheiro digno da sympathln e do 
ucatamento de todos os parnhybnnos. 

Foi por certo uma malevoln mnno­
bra, que só conseguiu sahir a lume 
devido ao facto do director do Jornnl 
drlln não te1 tido conhecimento. 

E hontPm "O Liberal", d<'u sobre o 
Jamenlnvel ca o, n seguinte noto: 

"Nn publlcnçõ.o honlem feiln por 
esta folho, de uma correspondencin 
vlndu do Rio Grande do Sul, escnpa­
r:11 1 {\ cPnsura do nosso dlrector cer­
tas refcrenc1J1s uo cllstfncto moço, sr 

I CANGACEIROS DE GRAVATA -
DUARTE DANTA 

'1 Magro, mamolengamente esqueleli-
co, mais boneco de engonço que hc,­
mem, esse rebento dos Dantas tr::i~ 

I nas veias o sangue desabusado do ve­
I lho Bernardo Duarte e no caracter <• 

lnst!ncto de gerações successivas dt 
cangaceiros 

A' primeira vista, quem o observ'.1 
sP.nte-se chocado com a desproporção 
das pernas denunciantes das suas qun 
!idades de bicho corredor . 

Brnços longos de chimpanzé, pf'n -
dentes como galhos mortos de catin­
guclra sertaneja de fim de verão, rllc• 
passeava desoccupac}o pela Avt>nidu 
Central, dando mostras ele sua in­
telllgencia falhada Pm ·continuas l' 
interminavels catilinarias no calão d1· 
arrielro, que lhe é proprio. zurzindo 
despudoradamente sobre a honorabili­
dade publlca e parLicular do dPputnclo 
Simeão Leal. Era o terror dos para­
hybanos na avenida ! Se abocanhavn 
um Incauto prendia-o longo tempo 1.,::i­
tendo na mesma tecla aborrecida e in- ­
comoda .. 

Depois .. depois, recebeu de Simeão 
os maiores benefícios possiveiS. 

Foi sob a protecção desse parnhy­
bano digno que lhe deu importanci:.r 
que elle, o cangaceiro rebelde a todo5 
os freios mesologioos, encheu-11e eh• 
coragem e, ainda em plena avenida 
tentou um desforço com o escriptor 
Gustavo Barroso, João do Norte, por 
que, em chronicas publicadas no "Jor­
nal do Commercio ", com o calor dt· 
seu estylo havia escalpellado certns 
figw(as de delinqu$tes conhecedJs­
simas da chronica teixelrense da ul­
tima metade do seculo passado . Ess ·1 
aventura de que ainda hoje o ·tenta fü' 
super-cilio um signal immorredoiro, 
custou-lhe algumas horas de explica­
cão na delegacia do Districto . . . 

Morto o abnegado, o parazita dPs­
garrou-se e a onda dos pronuncia­
mentos Jogou á praia. como &alsugem. 
em Recife um novo delegado de pol:­
cia 

Ahi, em 1919 foi a cidade abalad:1 
com a perpetração de um crime mon­
. truoso que roubou a vida de um joven 
estudante de importante famillia clt' 
S. Paulo e que ainda hoJe não foi 
devidamente esclarecido. A imprens::i 
foi exigente ao ext.remo pedindo. em­
bora de balde. que a auctoridade es­
clarecesse aquclle mysterio. que mai!i 
a.ugmentava na proporção dos dia:; 
d1•corridos 

Mezes depois. Manuel Porphirio d::i 
Silva, delegado militar ela policia pa­
rnhybann na cidade de Itabay:mn 
prendia, como trbalhador da fabri~a 
de Firmino Cotinha, um certo Joao 
Paes que confessa todo o crime e re­
mettido para Recife, lá é posto cm 
liberdade pot• um "habeas-corpus" 
sob o fundamento de que não havin 
confrssado o crime e nem havia tes­
temunha de vista . .. 

Em intermínavel pinclahybn o noss:> 

(Continúa na s.• pag-ina) 

Durval Matinho, gerente do Banco 
do Brasil nesta capital. 

Trata-se, já se vê. de uma inad­
vcrtencia do redactor de plantão. que 
não poude ser e,·itada em tempo, umn 
n ·z que o nos ·o dircctor. sómente 
quando começou n circular " O Libe­
r l ", teve ronhrcrmento da mesma 
pu ulicn ç{lo. 

Vem n pêlo e!>ta nota por nó.o se 
nos offerecerem motivos pnrn qual­
quer n terencin pouro clellcadn ao sr. 
Durvnl Marinho. n qurm reputnmos 
um cavulhei•·o digno e funccionarlo 
rorrt•rto. ·· 

---(:)---

Um novo jornal 
em Maceió 
~ 

o presidente João Pcssôn recebeu o 
ergulnte telegramma: 

"Mnceló, 11 - Devendo c!rculor 
amanhã um Jornal Independente sou 
mlnhn direcção, sob o titulo "O Din­
rio" peço a v. cxc. a finezn. de enviar 
diariamente Informação telegrnphicn 
e esplstolar sobre os acontecimentos 
desse Estndo. Saudações Prlnmo 
\'ilias Bõaq." 
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A NOVA :PARAHYBA 
191-]!BUJ.~lllCIBLJIPllUO:lBOII·· Q'IJ&JI 

JI. WAQUIJI &lCIA. 

Tecidos, miudezas, perfumarlH e 
brinquedos para crlança9. 

Recebeu um collossal sortimento de 
mcllB para senhoras 

tio barato que só se veudo. 

VISITEM •• A NOVA PARAHYBA" 

Us~~!~ce~!nc~~~~~ Per-1 
pet.- e Victoria. 1 

I conjuncto Ideal de perfumes 11upe- 1 I rlores. Vendem AraúJo & Moura e 

I 
todas as casas de 1 • ordem. 
. 1 

IH aul1I Plallllro; SOi -i PHIHI• 

l /oH Justino Fil/J~ 
&AtpachLtt,r. ntadual 1- Commtuon. 

Conta proprlL.I I Repn11entaçlle9, Conalgnaçõea I 

-------------------..:-------os CIGARROS 

DO IS AMIGOS 
~ A o TI~ ft M R ( V ., e e 

EXPE R.1M.~E"N'TEDY: 

CASA ROSENTHAL 
BINJAIIN ROBRNTHÁL . -

111 l1tlll Pi1llllr1, n. 184. 
SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
I.• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENOA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

[Parahyba do Norte 

IPÍOYEITEM O INVERNO 
Na Socled. de J.grlcultnralYendem-1e l~nzcr­

ltos de laranJ•s da Bahia a 5$000.I-

RUA t1JAMA e MeLLO. 16 1 íl 

GENEBR.4. l S6 de Onlmulee 
A melhor e a mais preterida. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALBORE & COMP. --

•ovELARIA E SERRARIA 
l!.ncutam-ae movela de fino gosto e alto luzo 

Oulmarilee a lrmilo 

Rua Pructuoeo Barboaa, os. 19 e 22, + + + + + Telepbone, 2 

Praça Alvaro MKbado, 311. 

ismerada fabricação dei pies, bolacblnbae, biscoitos, etc. -
Rigorosa pontualidade na entrega a domlclllos nesta CAPITAL e tm TAMBAÚ. 

sa 1:>oar1a, ·San tar1 te.n.se 
B Moraes & CiA. 

l!sc. quer ouvir ama aerdaed 1 
Poli oaça e aproveite I 

MANTEIOA 116 ruportadorcs e exportadores de IXARQUE e F.ARINHA DI!. 7 RIOO 
: outros genero9 de estlvu 

f DIAMAI"WTII"W~ · ~nd. Tel: JIIOR&E!f!- RUA DES. TRINDADI!, 77fe RI. 

C ,I.S"- DE LOIJRDE8 
/otJo Serrano dt Andrade 

rabrlca de vcl111 e artlg<>1 funebree 
e rcllglo909. 

Rna Oama e Mello. n.• 13!5 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os dt 

'"· ~ar-valho & e.· 

O 1PARAIZO DAS MODAS~ 
BOMOFF &- MOBEXNOS 

Casa. esJ)floia.lista em fazendas finas, miudezas, Japas e agasalho J. I 
PREÇOS I NACRE D ITAVe P•· .. 

Rua. Barão do Triurnpho, 1441. 

Usam "GONOPIRINA" 
Cura lufalllvel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vendt-se em toda pharmacla 

BAINBA D.A 111.0DA 
Rico IOrtfmcnto de:ludiu eatrangelrutc 

aaclonaea. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
s~: 
O mais economico 

O mais commodol 
O mais elegante 

0 mais barato llu da Rcpoblka, 133 - Telephone, 7 

End. telcg. 1 Sanha." . . I Oraodea novidada de 1/0rmmãe chap,os 
I part1 1d1hora •• 

1 

FABRICA A VAPO~ 
Rua Amaro Coltlnho, 304.' A' VENDA EM 1'0DA PARTI! 

Rua Kaoiel Pinheiro, soe. 
........................ ~ ................... ..,, ................................................ ._, ...................... .,, ...................... ..,. 

1 ~- E:x:c1a. .. g_ u.er ou.vir 
u.::z::c..a. ver d.a.d.e ? 

I 
Pois ou.9a. e a.provei te: 
iv.t.A.NTEJ:G.A. SO 

-------------
ANNUNCIOS , ....................................... az .... 111! 

MODISTA 
'f!ldame Rita Camará, conhecida 

piod1M.a parah ybana, tendo transfe­
rir.lo sua rrsidenc!a de Recife parl\ 
lSln capital, o!ferece os seus serviços 
n confecção de toillctcs para baile.;, 
c"c1s.1mrntos e passeios, a preços muito 
moaiC'o ,. podendo ser procurada pro­
\'l'IOri:1.mcnte á aveuida General Oso­
uo, til. 

Esta á venda · 
0 t,redln n . 686, &- iua 13 de Mala. ! 

lr nrJr1 r c,mmodOlj ' Plf& pequena ta• 
m1lla e agua en~ada. Dlr1Ja-11e a 
lutnc do é. ·i erencia desta folha 
D· ra lntormnçõe~. 

OUA8 PROPRIEDADES EM NA " 1 
T AI , - Ga!é Fl lho tem para vendei• 
011 p rm11tu r duas propriedades ea11 
Nat 1, 5rnrlo uma no perlmetro ur­
l,11.no com bastante terreno para pla.o­
l.Rçocs. multas !ructclr&.11, agua, cas1111, 
rle ; ou t1 Q a três kUom.etros da t-1· 
d, <lc, " " "' cW!a, agua, etc . , proprh 
1, li'< r,,ca,;iio . A propriedade locallza-

LLOYD NACIONAL 
S OdC I E u A O 8 ~ N O N V Mr A 

8 EDI! - A•enfd• Rio Br"lnc--, 10• e 108,! 

Poseúc arruntna 011 Doc11 do Porto r:o Rio de Jentlro a dlPposlcão doe 
eeu, embercadc.rts , uc.ebtdorea. 

-o--o--

Lleha eelere: de p1111111•,r•lro• • eara• enfre 

••t-lfe e Porto Ãl••r• 

P••••••• •ooui•t• de t.• el .. 111• 

PaqtJtlc - &ra,r,lfnh .. - fa~ndo cru Recife nc, dia li rle 
Junho ás 15 hora,, ublrt a ti , ooitt, para : Marel~l. • 12; Bahl11, 
a t3; 'mo de Janeiro, a t5; Sa ntoa, a 18; Rio Grande, a Ai; Pelotas, a 20; 
e Porto Alc.:rc, a 21. 

Linha Cabcdello-Porto Alegre 
Carg11ciro C-.'••npelro 

es~rado de Porto J\lrgre e tscala, no cll, 14 ele junho, 1111-
hlrA no mesmo dl8, pna :, Recife, Maceió, Bahia, Rio d, Jauclro, San­
toe, Parenegu,, Antonina, Rio Orande, Pelolaq t Porto Alcizre 

COMP AMilA DE NAVEGAÇAO 

LLOYD BRASILEIRO 
IIIGr DIP~SI d1 nBHDIÇla da ht1riu da 11 

!I' t,1,1 · ~.lV~LLOYll S .. ,: l'O DI IAIIIC 
Pnasajelroa e carga• ---------

L1:c.ha E1o-::SeléJ:n 

PARA O NORTB PA:RA O SUL 

D p1quet1 "Commtee Ripper,, D paqaltl "lanin .. 
Esperado do sul m, dia 12 do E.apendo do norte no dia 14 do 

corrto, .. qahirá no meamo dia para corrente ahJrj no meemo dia para 
Na1al F0rtalcza, São Luiz e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

lanclro. 

:Linha. '.h.c:ta.ná.os~ :auenoa .Ai -rea 

O paquete ''Cam~os hll11 
E~p,rado cio norte no dia t 5 do corrente eablri no mamo dla·pera 

Recife Macuó Ba h•a. Klo, Santos, ParanaguA. AQtonlna. Rio Onnde, 
Montev1déo e Bueno Aires, 

Linha. Forta.leza-Sa.n tos 

O Cargueiro UBA' 
Esperado do norte no dia 18 sahirá n1 

Maceió, t.Ri'> e Santos. 
mesmo dl, ,_,. R<cife, 1 

Linha. Eio. ~a.ná.oe 

D paquete MARAIIUlPE 
E•perado do sul no dia 14. s..birá \10 mesmo dia para Madu, 

forlalrza, Belém e Manáos. 

" Companhia reecoe cargas para Santarem, llacoatfan e Ma.sioa, 
com tnn~bordo em Bcl~ru. e para Pelotas e P. Alegr .. a tr1n,1>ordo no 

I Rio Gn:: .. e. 
As reclam11i.õe11 de faltas e avarias !16 11erlo Acceltu DO• mcrlpto 

e dentro do p•:tzo de trea dias após a descarga. 

....... ae1ne1a 1n1or1naç6•• e • - o ....... 11 

A r e h i m e <l e s C I n t r a 

~ulpl•rt• 1 lUà BJ.Cl!L ril'l!l!IJO ( !~llldt •• Auedacl, C..•ad&I 
A,m ... ana I Pra49a I& de l'Wt1ivt'l•hre 

PHONES { !SCltll'TOltlO, 38. =- == 
• illll.àZINS. 61. PARAHYIIA 

cln nn clrlado prefere-se permutar 
l"tn um sitio nesta capital .• 

J; rnl , " S mith rremkr" Offlclal -
Ar. m::itr lc11 la11 para o concurso de da­
rtylogra phla e tnchygraphla, a reaU­
znr-M' no fim do corrente anno, 8• 

ehu rn -6c a rn:rta11 nté 30 deste mez -

LINHA Ceará-Rio Grande 

LINHA Pará-Rio Grancte 

Eer,cr1clo do Rio Or~ndc ,. eeca.l,, no dia 15 do corrente, eahlr4 no 
mC11mo dia J)1r1 : Ccu•, Maranh•o e Par6, recebendo lambem cuga para 
Sanlarcm, Obldos, Parintlne, ltacoatlara e Manéos, que serA cuidadosa· 
mente baldeada cm Par6. 

l 1•vazs•,•, -,• .. -#•!.•\raz,.•;,•,•. •:•,,•,•,,•,•,,•n•:•pazóaztlazeaza•-:•.•r•o•zazp•1 
- Si111. BZ,1 R, porq11e ndo e .. 
t ,. ,,, ,1 " t1 relle e ron-

lortrn .,. Prlxe, dlrectora. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accelta causu no interior 

do Estado 

Ou~uq de Cuias, 25 - PARAHYBA 

AO~NTES - Wllllam11 &:~o. 
Pr1ça l:S de Novembro n.• 87 - Tclcnbon• o.o 'U6 1 

~.\IXA POSTAL, N.•:3t. 

............................................. , 

0 11 e ,. v ,, 11 b t• II e : t1 d t1 c:a I i • D 
A venda no armazem de 

Carvall~o Basto & Cia 
F ~ B ~ ::E-:C ~ :S .A. 

lo 
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A , t e . 1 =. ::-c!iari11 de telcgrammas a m e a Ç a a a U O n O m !/ a mentirosos deste Estado, os seguin-
• tes. desp~chos, cujos primeiros signa­

tanos sao Antonio e Anacleto Su­
assuna: 

r 
coisa bôa, como um dia atrJiZ do au­
tro. <Asl Antonio Suassuna". 

Agora pergunta-se: quando esse In­
dividuo fala a verdade. quando man-
da dizer ao presidente da Republica 
que é victima de CQ.mpressões ou quan­
do assegura ao cel. Sergio Mala que 
está em sua propriedade, na maior 
tranquilidade de espírito ? d P h b 

"PATú (Rio Grande do Norte). 

a a r a Y a 15 - Sentindo-se os habitantes de 
Catolé do Rocha sem a menor garantia 
dos seus direitos políticos e individuaes, 
diante das violencias de toda a sorte, 

Outros protestos de solidariedade ao chefe 
do govêrno - De dive1•sos pontos partem des· 

mentidos aos telegrammas de pedido 
de intervenção federal 

O PJtUTESTO DO CONSELHO l\tU­
NICIPAL DE ALAGõA GRANDE 

Em i:ua ultima reunião, o Conse­
lho Municipal de Ala.gôa Grande re­
solveu lançar um vehemente protes­
to contra a ameaça de intervenção 
federal na Parahyba. levando o facto 
ao conhecimento do. presidente do 
Senado e da Camara dos Deputados. 

Ao presidente João Pessôa foi en­
dereçado a respeito, o seguinte offi­
cio datado de 5 do corrente. 

Exmo. sr. dr. João Pessôa. m. d. 
presidente do Estado da Parahyba. -
Para conhecimento de v. exc. venho 
dizer-lhe que em data de 24 do mez 
proximo passado. o Conselho Muni­
cipal de Alagôa Grande deliberou 
por unanimidade de votos endereça:· 
aos exrnos. srs. presidentes da Ca· 
mara dos Deputados e Senado fede­
raes o seguinte telegramma : 

Conselho Municipal Alagôa Granclc 
em sua ultima reunião tomou deli­
beração d1rigir-se v. exc. afim lançar 
seu vehemente protesto contra amea­
ça intervenção federal nosso Estado 
simplesmente porque pequeno trecho 
um simples município deste está do­
minado por um levante cangaceiros. 
Effectivação tal ameaça constituirá 
maior attentado contra soberania de 
um Estado que nunca como agora 
teve um govêrno cuja preoccupação 
mais elevada tem sido plena garantia 
exercício todos os direitos civis poli­
ticos do cidadão. Respeitosas sauda­
ções - Appolonio Zenayde, presiden­
te Conselho. 

Aproveito o enseJo para apresentar 
a v. exc. os meus protestos da mais 
elevada estima e ai ta consideração. 

Saúde e fraternidade. 
Apollonio Zenayde, presidente do 

Conselho. 

O APPELLO DO POVO DE SANTA 
LUZIA AO PRESIDENTE JOAO 

PESSOA 

Ao presidente da Republica acaba 
de ser transmittido pelo po\'o do mu­
nicípio de Santa Luzia, neste Estado, 
o seguinte telegramma . 

Exmo. presidente Republica - Rio 
- Povo santalusiense representado 
conselheiros munfclpaes autoridade 
corrunei'clantes indUStria:?S !a.rendei­
ros que Este subscrevem pedem venia 
informar vossencia que reina abso,u­
ta ordem este municipipio apelland:l 
sentido evitar se verifique intervenção 
lembrada mensagem recentemente 
apresentada Congresso pois não é 
justo venhamos soffrer consequencia, 
aquella medida quando factos allega­
dos intuitos justificai-a occorrem pe­
queno trecho municipio Princez:i 
apenas . 

Respeitosas saudações. 
Ephrain de Britto. presidente Con­

selho; Josué Nobrega, conselheiro e 
vice-presidente; Belmiro Medeíros, 
conselheiro; João Simplicio, conselhei­
ro; João Baptlsta, conselheiro; Ma­
nuel Emiliano. chefe politico; Fran­
cisco Antonio, prefeito; João Maurí­
cio, fazendeiro ; Felippe Medeiros. juiz 
municipal; conego José Vianna, viga­
rio; Manuel Augusto, 1 º supplente juiz 
municipal; Olavo Medeíros. medico; 
Augusto Silveira. medico; Jader Me­
deiros, commerciante; José Ferreira , 
commerciante; Luiz Medeiros. fazen­
deiro; Cleodon Nobrega, estacionario; 
José Dantas, fazendeiro; Manuel Feli­
ciano. fazendeiro; Bartholomeu Me­
deiros. fazendeiro; Clovis Medeiros, 
fazendeiro; Jayme Ferreira, commer­
ciante; Jonathas Ferreira, commerci­
ante; Samuel Machado, engenheiro; 
Araújo Filho, inspector escolar; Jo~ 
Theophllo, empregado publico; Fran­
cisco Pergentino, vice-prefeito; Coacyr 
Medeiros, empregado publico; Antonio 
Carolino, commerciante; João Medei­
ros, commerciante; Ignacio Machado, 
funccionario publico; Izidro Medelro3, 
commerciante; Manuel Octavio, func­
cionario publico; José Claudino, com­
merciante; Antonio Hugolino, fazen.: 
deiro; João Paulino, funccionario pu­
blico; Justo Hugollno, commerciantc ; 
Anisio Marinho, commerclante; Amaro 
Leopoldino, fazendeiro; J'>sé Mar(Jues, 
commerclante; Manuel Dantas, em­
pregado publico; Jovino Machado, 
commerclante; Francisco Elizeu, fa­
zendeiro; Manuel Caboclo, commerci­
ante; Livio Machado, commerciante; 
João Alexandre, Justino Francisco, 
Manuel Clementlno, commcrciantes ; 
Osorlo Theophilo, commerciante; Luiz 
Xavier, commercíante; Diogenes Araú­
Jo, commerciante; Felippe Nery, fa­
zendeiro; ,Julio Nery, fazendeiro; Pe­
dro Mclchiades, fazendeiro: José Ma­
rinho, commerciante; Solon Macha­
do. fazendeiro; Adaucto Aprlgio, fa­
zendeiro; Francisco Mariano, Antonw 
Luiz, commcrclantes; Henrique Trm­
dade, comrr!erciantc, Joaquim B?r­
ges, Fellx Lunardo, funcclonarios pu­
blico . 

O SR. ADALBERTO CORRf:A DIZ 
QUE O SR. WASHINGTO:'\' I,UIS 

NAO INTERVEIO NE TE ESTADO 
COM MEDO DO RIO GRANDE 

DO SUL 

RIO, 9 - O sr Adalberto Corrê~ 
discursando na Camara fez con: 1dPra- 1 

ções cm torno do caso da succcssão 
presidencial. Em dado momento disse 
que o sr. Washington Luís ainda não 
interveio na Parahyba, porque tem 
medo do Rio Grande. Censurou a 
prepotencia do sr. Washington Luis 
impondo o sr. Julio Prestes para seu 
successor. 

O sr. Maul'icio de Lacerda apartciou 
o orador dizendo : 

"Poderia ser peior; poderia ter im­
posto o Amadeu". 

Perguntado quem era o Amadeu 
respondeu em meio da gargalhadi 
dos ouvintes que o Amadeu é o chauf­
feur do sr. Washington Luis. 

De Umbuzeiro foi dirigido ao presi­
dente do Estado o manifesto que da­
mos abaixo: 

Exmo sr. dr. João Pessôa Caval­
canti de Albuquerque, d. d. presiden­
te do Estado • Parahyba. 

Nós. abaixo assignados, habitantes 
de Umbuzeiro e admiradores sinceros 
de v. exc. em cuja personalidade il­
lustre divisamos o estadista de escôl 
o presidente modêlo. que em tão cur~ 
to tem~o de administração, operou 
verdadeiro milagre na Parahyba, sal­
vand_o o Estado do abysmo em que 
o deixou o governo vulcão, liquidando 
toda a sua divida passiva, pondo em 
dia o funccionalismo e realizando nu­
merosas obras de vulto; divisando 
ainda na pessoa de v. exc. o finan­
cista exímio, o administrador hones­
tíssimo. o escravo submisso da lei e o 
caracter digno de varão illustre, intre­
pido e cheio de civismo, viemos hypo­
thecar a nossa inteira solidariedade 
a todos os actos do governo de v. 
exc .. que. no fiel cumprimento da lei, 
não divisa parentes nem amigos e 
reprehende com galhardia o surto fa­
cioso de Princeza, originado da perfí­
dia de José Pereira e João Suassuna, 
et reliqua. Trazemos egualmente, o 
nosso protesto vehemente conlra o 
esbulho criminoso dos nossos repre­
sentantes eleitos para a Camara e o 
senado Federal, arranjado pela Jun­
ta infamante e homologada pela 
maioria invertebrada da Camara, 
bem como sobre a pretendida inter­
venção federal na Parahyba por par­
te do E'Ji.."IIlO. sr. presidente da Repu­
blica, que se desvia assim da sua al­
ta in\'estidura de supremo magistra-

• 
• do do paiz, para patrocinar trabu­

queiros, despejando sobre a peque­
nina "Belgica Brasileira" todo o seu 
rancor, por não ter v. exc. se curva­
do diante da imposição que elle f~ 
ao paiz do candidato á succcssão pre­
sidencial. 

Ovidio da Costa Gouveia, José de 
Souto Lima, Eulacio de Araujo, Esta­
nislau da Costa Gomes, Manuel Coêlho 
Severo, Manuel da Silva Pessôa, se­
verino José de Souza, Severino Alves 
da Silva, Irineu Hermcto Dias, José 
Fabriclo da Silva. Eulaplo Bezerra de 
LÍll,la, José Filgueira de Vasconcellos, 
José Soares Baptista, José Cecilio de 
Aguiar, Antonio Lino Duartt>, Phai­
lante de Hollanda Cavalcanti, Seve­
rino Baptista da Silva, Justino Fer­
reira da Silva, Appollomo Saraiva 
Barbosa, Francisco Quirino de Albu­
querque, Manuel de Britto Silva, João 
Felippe de Souza Barbosa. Francisco 
Barbosa de Aguiar, José Pereira Le­
oncio, Manuel Julião S . Aguiar, Ma­
nuel Augusto Donalo. José Correia 
de Lima, Francisco Firmino Gororo­
ba, Manuel da Costa Lima, Thomaz 
Cavalcantl Caldas Lins, Sebastião 
Augusto da Costa, José Guedes da 
Rocha, Antonio Faustino de Souza, 
Manuel Albertino de Moura, Felicia­
no Albertino de Moura, Noé Vicente 
e Silva, Severino Rodrigues, José Cos­
ta Lima, Joaquim Francisco Pimen­
tel. João Luiz de Souza, Roldão Ale­
xandrino Duarte. Sebastião Pereira 
de Lyra, Antonio Travassos Duarte, 
Severino Donato da Costa, Severino 
da Costa Lima, Corcino Camello de 
Farias, Tertuliano Guedes da Rocha, 
José Alfredo de Moura, Tito de Souto 
Lima, Odilon de Farias, Jacob de An­
drade Lyra, Francisco Sabino Bezer­
ra, Theophilo de Souza e Silya, Paci­
fico Pereira Placido, Sebastião de An­
drade Lyra, Manuel Vicente Soares, 
José Candido de Albuquerque, Sym­
phronio Albertino de Moura, João 
Duarte, Demetrio Albertino de Mou­
ra, João Miranda de Albuquerque, 
Julio de Souza Maior, José Caldas. 
José Duarte Filho, Antonio Baptista 
Guedes Vieira, Paulo Affonso de Al­
buquerque, João Caetano de Oliveira, 
Bertholdo da Rocha Lyra, Raphael 
Actanael Rocha, Luiz Bczt>iTa Cabral. 

I 
Antonio GomE's. Manuel Andrade, 
José Miguel da Silva e Eulampio de 
Souza. 

A mashorca dos cangaceiros ca­
pitaneados por José Pereira 

(Conclusão da 3.' pa~. l 
homem apparcceu em TE'i··~1ra ond!' 
insinuou-se em certa desa, ..;nça 'TIO· 
tivada pela partilha do espolio de seH 
tio Manuel Dantas Correia de Góes 
Junior e de onde tirou a parte do 
leão ... 

Ahi , ao lado de João Paes, aguardou 
(JUe o seu egua!, João Suassuna, na 
presidencla do Estado depuzesse, 
provocasse por traumatismo a morte 
do cel Dario Ramalho, e, com o au­
xilio de José Jeronymo de Barros Ri­
beiro abocanhou as redeas do municí­
pio 

Chegava assim áqul!lo que sempre 
almejou, estava no seu elemento, ondr 
podia praticar tudo quanto lhe dictasse 
o instinto ! E João Paes foi e conti­
núa sendo seu braço direito. E as ren­
das da municipalidade arrecadadas 
por individuo sem a menor sombra de 
escrupulo foram canalizadas para o s~u 
bolso E as advocacias es<.usas. onde a 
seu geito se jogavam os clientes ao 
extermínio ultimo, como succedcu 
aos doL-; Irmãos Pedro e Candldo Ni­
colau, em Patos, teve a sue. época e 
deixou os seus effeitos ! . . 

A morte de pobres sertanejos. como 
a1uelle da fazenda "Liberdade" cujo 
unico crlme consistia em ser marido de 
quem não se submettera á scducçáo, 
passou a trivialidade . 

Cc1 cado~ queimados como o de nm 
tal Dutra do município de Patos; es­
poliações como aquella a que o cntáo 
chefe de policia Archimedcs mandara 
reparar com energia, entregando ao 
clono a sua propria terra, e nm sem 
numero de coaçôsc 'l vcxame3, volta­
ram 2 scena como nos t<>mpns avocn­
gos. 

Essa, a fl~ura de trairlor r, rlc h::> ndldo 
'JU<' .e cmparc,•lrou com ,José Pc·rclra 
para o golpe vibrado contr~ a or<Jem 
publlca E drpo.ls de iniciada a lucta 
fugiu para o Rio de Janeiro 

Sobre, o pittor<'sco raso ,fa "inrlf!­
penrlrnchi" de Prln<'c:ta I r>c:ortamo~ 
rio "Diarlo de PcrnA,mbuco" a r:r­
r.uinte nota: 

A INDEPENDENCIA nE PRJ '~EZ,\ 

Continúa 11 ser commentada a cu 
10, a 'proclamação da lndependen-

eia" de Princeza pelo sr. José Pereira, 
em recente "decreto". 

Pondo de parte o lado comico desse 
"decreto", que só poderá ser tomado 
a serio pelos que inspiram o sr. José 
Pereira, vemos uma cousa singular: o 
municlpio de Princeza. pelo art, 1. · 
do patusco "decreto", está separado do 
Estado da Parahyba desde o dia 28 
de fevereiro, isto é, Prlnceza está 
fóra da lei, conforme o declara o sr. 
José P ereira, desde a vespera da elei­
ção federal. 

Só a.gora percebemos porque ante­
riormente se falava na "autonomia" 
de Princeza e classificavam os canga­
ceiros como "libertadores". 

O patusco decreto vem justific&.r 
plenamente a attitude do sr. João 
Pessôa. Que deveria fazer um eh etc 
de Estado com um município que de­
clara revolucionarlsment.e a sua sr­
paração do mesmo Estado, quando :;ó 
ao Congresso compete a incorporaç•iJ 
dum município a outro ou o desmem­
bramento de municipíos, mas aind1. 
asslm, dentro do mesmo Estado ? 

Verifica-se por outro lado. que se 
Prlnceza se constituía cm tcrritori::.> 
federal, sem qualquer acto nesse sen­
tido do governo d11 União, falta aos 
seu.; habitantes capacidade eleitoral . 
No entanto, o Congresso rcconhe<.~u 
como legitimas as eleições dr Prln 
cez.i., como parte integrante do tcrri­
torio da Parahyba I 

Nin~uem m:>is terá o direito de 01r­
~ar-se ao sophisma de que o i;r ,Josc 
Pereira e11tá sendo 11tAear!o Injusta­
mente pelas força s lr~nrs d :• ParRhV· 
ba. Cumprla r> cumpre ao pr<'slrlnnlr 
,Joi\0 Pessóa reinter;n•r prln forç;-i, por 
tod0s os mrim a seu alcancr, o tcrrl­
tono cio munielpio que se rll'sintegrou 
da communid1dr parahyhum, . 

Bem Rabcmos os fim; 11 qu,-, visflm ,•11 
protrctor<'s do 11r Joc;{, PPrrtra Cllln 
r·~sr patu~co dc•crPto Mn' n lnlc•rvPn­
çf10 niio virá, o Rlo Granel" do Sul 
Mln11.5 G<'rM~s rsti\o vt~ilnnt<'s r o 1;r. 
Washln~ton Luís nfto q11rr lrr a rr·s 
pons11blllcladr de ntlr,11, ronsrJl'nl,r­
mrnt.P, o Rrasil {I ~UCITf~ 1·lvll, ruj;i 
com.e(Jucntias a nlngurm (: clarlo nrc 
\'P.f 

TELEGRAMI\IAS E CARTA QUE SI•; 
DESMENTEM 

" O Palz", do Rio, estampou. n·J va-

praticadas pela policia, de ordem do 
governo do Estado, solicitamos a v. 
exc. immediata execução de medida 
legal que ponha definitivamente termo 
á situação de conflagração que lnfc·· 
lizmente atravessa aquella circum­
scripção e outros territorios daquelle 
Estado. Respeitosas saudações. (aa l 
Antonio Suassuna, Anacleto Suassuna, 
Manuel Vieira, Cyrillo de Freitas 
Souza, Pedro Tobias Santiago, Sylvio 
Suassuna, Benedicto Barreto e Ma­
nuel Ribeiro. " 

PATú (Rio Grande do Norte), 
16 - Continuamos sem garantias de 
podermos funccionar no Catolé do Ro­
cha .. ~stado continúa acephalo. Do 
mumcip10 temos maioria do Coni;e­
lho _Municipal e estamos foragidos . 
Pedimos as garantias constitucionaes 
pcis não temos garantias nem direi­
tos poltticos e indlviduaes . Estado 
conflagrado pelas ordens do governo. 
Caa) Antonio Suassuna, Anacleto su. 
assuna, Manuel Vieira, Cyr!llo de Frei­
tas Souza, Pedro Tobias Santiago". 

Entretanto ao cel. Sergio Maia An­
tonio Suassuna escreveu a seguinte 
carta, que estampámos recentemente. 
na mesma pittoresca orthographia do 
auctor: 

Eis a carta de Antonio Suassuna, 
sem nenhuma correcção na sua pitto-· 
resca orthographia: 

"Sacco - Sr. Sergio Maia. Por 
MarUns, eu e Quetinho, recebemos um 
recado que o sr. nos mandava dizer 
que podiamos voltar as casas, que 
nos mandava garantir. Quetinho que 
tem a mulher esperando dar a luz di­
ante das insolencias praticadas 'ahi 
resolveu retirar-se emquanto antes.' 
Por minha parte agradeço a sua bôa 
vontade, porem não deixo de achar 
graça em sua vaidade, de entender 
que nossa retirada d'ahi, foi com re­
ceio dos srs. o motivo o sr. não me 
merece a confiança de saber. eu não 
estou no meio do mundo, estou em 
mmha propriedade em maior tranqui­
hdade de espírito. Os srs não estão 
sendo cavaleiro, pois nem o creado dos 
srs. receberão affront.a nossa de ne­
iwurna especie, mais cada qual dá o 
Qfte tem. Quem semeia vento, colhe 
tempestade sr. Sergio Maia, não ha 

Decididamente esses traidores e can­
gaceiros por si proprios se desmora­
lizam. 

- ---(:)---

INFORMES COMMERCIAU 
EXPORTAÇÃO: - Constou do se­

guinte o movimento de exportação do 
dia 9, pela Recebedoria de Rendas : 

Carlos Eusecher - 3 malas con­
tendo amostras de miudezas, louças 
e vidros, para Recife, em caminhão. 

Euclydes Camello - 1 caixa com 
ferragens usadas, para Natal, pela 
"Great Western". 

Pinto Alves & c• - 852 saccos cótn 
sementes de algodão, para Santos pelo 
vapor " Purús" . ' 

Seixas Irmãos & c• - 6 caixas com 
sabonetes, para Fortaleza, pelo vapor 
ºPará". 

Os mesmos - 3 caixas com sabone­
tes, para o Pará, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 2 caixas com sabo­
netes, para Natal, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos 1 caixa com pedu-
manas, para o Pará, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos 15 caixas com sabo-
netes, para Maceió, pelo vapor "Ita­
pema" . 

Os mesmos - 8 caixas com sabo­
netes e sabão, para Rio Grande, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 5 caixas com sabo­
netes, para Bahia, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 7 caixas com sabo­
netes, para Santos, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 2 caixas com perfu­
marias, para Maceió, pelo mesmo va­
por. 

F . Galvão - 1 caixa com medica­
mentos, para Bahia, pelo mesmo va­
por . 

José de Brltto & c• - 55 fardos de 
algodão em pluma, para Rio, pelo 
mesmo vapor. 

Brevemente 
Jornal do Norte 

De Café Filho 

.................................................................................... :::::.;:::::::::::::: .......... :.?: ... !; 

EMPRES.1 CINEMATOGRAPHICA ;IRAHYIIII 
E I NAR SVE ND SEN & COMP 
-·-· - -·- -·-·#- -·- .......... ...._. ____ ,... __ ·~·~--....- ...... ~ 

HOJE - Sexta-feira, 13 de ju_pho de 1930 - HOJE 

·-·-·õr-fü:,Tt\.-'fHEÃ:Ttiô. R.iõ.fü\ÃNê·õ·.:: .. y;;~;~j~~;·~·ro: 
maniica "Universal .Jewel, ínterpr;lada pelo celebre e querido 
galã comico Reginald Denny, o desencadeador de tempestades de 
riso - COM l\1EDO DAS l\lULHERES - Um fílm de successo 
absoluto, cm 7 parles. 

CI 'El\IA F'ELIPPE'A -- O applaudido actor Milton Sills, 
ha longo tempo afastado de nossas telas, reapparece em um bello 
cine drama ele re:ilidade, arte e sentimento, tendo um elenco de 
celebridade, incluindo as formosas actrizes Dorothy l\lackaill e 
Betty Compson e o joven artista Douglas Fairbanks - SANGUE 
DE DOHEMIO - First Nalional apresentada pela Paramount, 
cm 8 partes. 

CINEMA SÃO ,JOÃO - Univcr ai apresenta o esplendído 
film seriado, baseado no mesmo assumpto e com os mesmos pro­
tagonistas dos inesqueciveis film "Veteranos e Calouros" e 
"Proez~s ele Estudantes" - ESTUDANTES A THLETAS _ 6 
séries - 12 Episodio , - 21 partes - 2. • série em 4 partes. 

r 
019'mmcd1atamente 
o nariz se desobs­
true, se allivia e re­
fresca; a :cabeça fica 
mais leve e desap­
parece o mal estar. 
Além disso, o 
OXAN evita que a 
infecção se esten­
da ao ouvido e 
ajuda a cortar o 

resfriado. 
~ 

que JiorrorJ 
• §ii1. ODIOSA obstrucção das 

narinas que se apresenta 
quando soffremos um res­
friado, obriga-nos, ador­

mecidos ou accor­
d a~os, a respira, 
pela bocca, o que, 
além de desa~ra<la­
vel, é prejudicial á 
saude. Que grande 
bmeficio e que deli­
cioso allivio propor­
ciona então um pou­
quinho de OXAN I 

No c,uo d• e.,.,,,.,. º" 

EB 
catarrho ,....., 
chronfco, pro­
du:r; o• mcnno• 

.. BA EA r .. uUado• od· 
v mfroveb. 



VENDE-BE NA VILLA DE SA­
P'= - Um CASll de constl:ucção moder­
na, com terraço e Jardim .. toda pin­
tada a oi-, qpi 2 sala& de trente, 3 
quartos Internos, sala de Jantar, dls­
pen 2 qwu-tos ~~ banllelr(IS 
1 mlctorlo, quintal murado com c:1-
cimba e cvchelrP. 

A tratar com o proprlf-larlo â run 
Pedro n. t'SII, na mesma ,·mn . 

UMA CÀPA - Pede-se a 11ucm en­
cODt.rou 11111a ellllll !Mira ete&uta; 
mlli.o;a campal de hontem, o obsequio 
de entnpl-a 6 naa Duque de Oaxtae, 
516, onde se1·á generosamente grati­
ficado. 

ENGENHO A VENDA - Vende-se 
na munldplo de S. Gol),:Alo, liMo G . 
do Norte, a proprie~e Utlqp., toda 
ceree.da de arame fll'l'Plldo e estocas 
de pa -ferro, coa~ bãu caS&& ele vi­
venda, 20 casinhas para moradores, 
bc1li tua de engenho COh't 1 mactlW 
Robinson de 24 I!. P., moenda 
Pl8teher' tle 3Ct pollepdas, 2 assenta­
ment.os, descaroçador e prensa de 
algodio, maeh1J1as agrlcolas, carros, 
bGiit, NT08 ~ safra l'lmdada. E' q111111 
toda de excellentes terrenos de vaneu 
I' algum -..cHQOS e ~m duas la­
~ peoo,11. 
~ 8 ktfometros da cidade de Ma­

éaiwbà e fl da tap1t.al do Estado e 
tem bla eat.rada de rodagem. 

Vendem-ee -.nllem 200 tabeças d1> 
gado ntstentea na mesma. 

A' tutar com Hsaelito de Oliveira. 
na referida. proprl,dade e nesta ca­
pital mm JQsé Lyra. de Oliveira, na 
Ouarda-Morla da Alfandega. 

VENDll-t!19 'f)'('J- Al,UOA...c!B Ufflft 
tonfott.a9el e..- em wrrem propno 
caneada e embt Waa l1111U1,UaçôeJ d'•­
aua e 1111 • «.a .uee,,aes p111a levall­
tar soln'Mlo.• rua Barão do Trlumpho, 
~: a tratar na meema. 

ventte.l• ,ftlUI eltlllMtnc,teiHOID 
seJnrn nara""9111S de ll6o .-n, cmi 
espelhos blnMado, ,eat ..... lra taa­
bem de. Mo setlin e espelhos, l11vatorlo 
commodãs, etc .. etc. 

Preços delaccôrdo com as possibilidades do nosso meio 

I ll~wíiiil!iii&!iiii"r~e~t~e~p~h~o~n~~ª~:1~·~1~8~º~~~ 

;SYPHlll 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

IJ• ,aeaaoa - A SYPl11 
LIS produz Abortoa, encne o .:orpo. 
de Cha219, deetr6e as Oerações, fiz 
oa filhOI Degenerados e t'aralytl· 
coa, produz P11aa, Quedas do ca­

..... bello e d11 unhas, faz aa pe1so11 
__ rep12gnar.tee, 111ca o Concio, o 

baço. f'l&ad0, 09 ~in9, 11 8occ:aJ a Oargant11 produz o Rbcumatlsmo, 
~&lçio dos ouv&!'C, .. , Hczema,I Erupções da pelle, ,ferid11 no 
•J:o 1cdo, C1"2ue1r1, a l tuci.•,, emflm alsca 10do o orraniamo 

C,OM :o uso1nc. 

OU DOEI 

e MPFII MI DOS 9 14 

Nnepçlo LIIJ,l lrasileiro I No fim de poucos dias, nota-se: 
I.• - O llngtle limpou de lmpurtza r bem estar rgcra 
1,• - De.-.pparecimento de cepínbas; eaema11, erup~õe!I 

urunad09, coatru, feridH bl'avas, boubu, etc. 
3,u - Deamppa11tcimcnto completo do RHEUMATl&MO, 

dôres noe 09909 e dôra de c1bcça. RIO Dl:1 JANEIRO ARAHVBA 

: .... 1••0 a •~• .. 
O~stae é\S vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo ta betn Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda-
~em que será feita pela Companhia, no prio navio. 

IDA E VOLTA t112 D 
1 

Re1erne sem demora V0611 pusaacm r$ mn doe lete contor­
lawela eaviee •Ahnitallte J•CflU•Y•, •AffolllO l'elma•, S.ntote, elae­
pendye, •Campea, IIIU. • .otlG•e de Caxi11•, •Rodrlruea Alvct•, 

8 ADID& D O a10 D E .l&NIBlaOJ 

•Baepenlly•- - 3 de junho 
•Affonso Penan - - - 13 de junho 
.C.lllpCII Salles•- - - - 23 de junho 
•Sintos• - - - - - 3 de julho 

. e •--· de dea ent dez dlae. escalando trn Recife, Macet6, Bahia, 
Vac~rfa,. Rio Santo,, Paranaru., Antonina, S. f"nnclKO, Rio Oraade, 
MonlfflGfo e Buenoe ÃJffS. 

A tratar na Agencia da C. N. Ltoyd Brasileiro, á Ruá 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

Cta. 

IIEITE - ARCHIMl!D!S CINTRA 

o a Indo trl 
..., 

Krlncka 
PARAHYBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfudar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

4. 0 - Desap~cimcnto das manifestações eypbíllticH de 
todoa OI lacommod09 de fundo syphilitlcc., 

!5.• - O 1ppareH10 rasto-intcstln1I perfcilo, pois o Rl,IXIB 
..... •IO ..... o ~() e tnllo contt!m iodoreto, 

E' o anico lkp:intivo que tem attestados dos Hospltact 
de mpec1aliata1 doe olbos e da Dyspepcia Sypbiliti1a. 

SANGUE! BANGUEI! SANO UE! 

NGU E NOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

11 l~O Qll1I I T& & TIJB EBCIJL88. 

Com o .... mo; ao fl• da ID .si... aat111.2 
I.• - lenntammlo irenl d11 lorçu • walla tmme:H•ta de, 1ppdl• 
2.• - 0.ppandmento completo du dO.. • ~ laloaltlbi 
da .-.calamo. - l.o - Combale ndtc:al dll deprmaia eerlOtl a • 
eo,maa11dmeato da 1mbol OI eesoe. - 4.• - AaelllCllto de PIIClo 
nrl1ado de I a 3 lrHOL - 5..• - Completo fflllabelecimeato dOI C>rp• 
alllllOI tnfnqaeddoe, &mae1dol de taberculoee. - 6.• - Maior ,.. .. 
knda ~n O trabalbo pb,-lco e IDfTDelltO de ftlOhlJIOI •nrul-. 
A, mies que ai1m1 os anemia>11, 11 IIJOQIS pallidat, u alançaa ncbl. 
lica1 e esaopbulcme, OI el!RObdos, OI dcpauperadm, obtlm carne, 
•4de, viKOr e anrue novo u•ndo SANOUINOL. E' o melbor pre- 1 

avoh,e e f11 u criança robalf ...... 
................................................ 

"SY DICATO COND08 LTDA." 
1 

UD! DI IOITI - GHorario semanal> 



EDITAES 
EDITAL - O dr. Maurlcto :t<'ur­

tado, 1. ·• juiz substituto e ptlvall~o dP 
orphão.~. da comarca dPsla , apita). 
Fm vlrtudP. da IP!, etc. 

Fa,o s:i.ber quP por este julzo e pe­
rante mim dando principio 11 proce­
dn o inventario, nos ben·; que flco.ro.m 
por tallerlmento do d · embargador 
OQllçalo de A~tliar Bútto ct,, Menezes, 
casado que 101 com li. Maria da Ple­
da,de Bótto ele Meneze:,, fóra nelle 
descr1pto11 uusentes, os ,·o-herdeiros. 
d . Joann:t Bôtto de Menezes. d . Elvira 
Bõtto de Menezes, d. Laviniu Bôtto 
de Menezes, d . Maria Victoria Bõtto 
de Menezes e d. Leonor OOtto de Me­
nezes, achando-se este em lugar niil, 
sabido. á vista dest:i. declaração e con­
fissão dos demais herdeiros daquelle 
cas:il, ordenei se passas5c o presentl' 
edlt:tl, pelo qual cito. chamo e requei­
ro o c.omp:trecltnento dos sobredit-OS 
co-herdeíros, para louvação, partilha1.. 
para ratlficnçio ele todo o processo 
até final, 4ue tert1 lugar. no dia 25 
de junho proxlmo vindouro, ás novH 
horas da manhã.. em casa de residen­
cla da inventariante, sob pena de re­
Vello. e na forma da lei. E para que 
conste se passou o prese11tc, que será 
ar!ixado no lugar do costume e publi­
cado pela. imprensa : Paruhyba, 22 d~ 
ma1o de 1930. Eu, Aldroville D. Grisl. 
escrivão intl'rino de orphãos e u.u­
sentes, o t'screv 1. l\Iaurlclo de ;\ledeiros 
Furtado. 

EDITAL N. 30 - Instrocção Pu­
blira Primaria - De ordem do sr. 
dr. secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, faço sciente aos 
interessados que, se achando vagas 
as cadeiras elementares d1urnas infru 
mencionadas, são 11ubmettidas a con-
1.mrw de provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des-
ta data, devendo os candidatos apre­
sentarem nesta Secretaria as sua;; 
petições devidamente legaliz:tdas, no.-; 
termos do art. 53 do vigente regula-
mento dn Instrucçfi.o Prima.ria . 

A"' cadeira;; são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3. • ca­

tegoria - Sexo masculino das ,ilias 
de catolé do Rocha, s. João do Rio 
do Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zi~ do Sabugy. 

Concurso de remoc;:io - 2. • cate­
gbrla. - Sexo femenlno da cidade de 
Patos. 

Secrl'tarla ao IntPrlor, Justlc;a f' 
Instrucção Publica, em 7 de maio de 
1930. - Gutemberg BarrHo, chefe c1P 
:,ecc;ã.o, interino. 

ÉDI TAL - Sec1•e-, 
,,,,.;,, da Seg111•fl11ç11 

e Assiste11cifl 
P11blit-11 

l>e ordem do sr. dr. secretario 
da Segur:m~a e Assislencfa Pu­
tilica, declaro que é terminante­
mente prohihido explodir bom­
bas transwalianas ou de qual­
quer natureza, fazer disparos de 
rouqueiras, queimar busca-pés, 
rojõt>s e outros fogos reconhf'­
<'idamente prejudiciaes dentro 
das ruas desta capital ou fóra 
do perímetro eia cidade, bem 
assim no interior do Estado. 

Secretaria da Segurança e 
Assistencia Puhlica, 2 de maio 
rle 1930. - Pelo chefe de secçá<i, 
Galdino de Almeida ~fontene­
gto, escripturario. 

Prefeitura Municipal 
::E:d..i ta.l n. 5 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal_n. 5 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faço publicar abaixo a re­
lação dos predlos desta cidade. sujei­
tos ao Imposto de remoçá.o de lixo. 
cujo pagamento deverá ser feito pelo~ 
respectivos proprtetarios na Recebe­
doria de Rendas do Estado, durante o 
mez de jUlho proxlmo. 

Secret-arla da Prefeitura da Para­
hyba, 10 de julho ele 1930. - Anisi11 
Borges M. de Mello, secretario. 

Rua. Barão da Pa agem 

453 Edmundo Brandão, 11&000; 457 
Venanéio JoSé Alves, 11$000; 461 o 
rrtesmo. 11$000; 469 o mesmo, 13 200; 
491 Leonardo Mala Vinagre, llSOOO; 
495 d. Marta do Carmo Athaydc, ... . 
llSOOO; 499 Vi<.torlno Ramos Mala, 
11 000; 507 d. Julia L. Pereira Baptie­
ta, 13\200; 511 Antonio Luce11a, 115000; 
ó13 d. Marcolína Moreira, 11$000; 51!) 
Seixas Irmã.oi! & c. •, 13S200; 521 os 
mesmos, 13$200; 527 Fl'anci~co Ribei­
ro de Mendonça, 13S200; 567 Candldo 
Pel'elra Martins, 13 200; 709 d Córa 
de Hollanda, l3S200; 719 herdeiros do 
dr. Francisco C . de Lima e Mouru, 
10$500; 727 herdeiros de d. Rosa Ran­
gel, 16S500; 735 filhos de José Víeir:i 
Co~mi. 16S500: 74:l Oregorio P~ssõA dll 
Oliveira, 16$500; 751 o mesmo, 16$500; 
1i dr . Francisco de Gouveia Nobr<'­
ga lG!SOO; 24 d. Alice Gomes Pereira , 
19$800: 38 ;João de Albuquerque Mcllo. 
17S600: 42 llerdclros dt• AnUmio do~ 

ntos Goêlho 13$200· 48 Fr:mrisco 

A UNUO --iexta-feirn, 13 de junho de'1930 7 

F'E'rnandes da Silva Gulm~rães, 16$500; 
!i6 Jo~iar. Escquins da Motta, US$fi00; 
80 d. M4r1a Bezerra cavaieante ..... 
195800; 68 Horaclo Rabello, 16$500; 
198 Buronezn. dô Abiaht, 16S500; 2111 
Re_ynaldo Rodrigues de Cnrv11lho, .... 
11!$500; 218 d. Córa de Roll:mda,., .. 
16$500; 224 Edmundo Justa, 10$500; 
262 Arthur Altlno de Andrade Espl­
nolu, 16$500; 2114 herdeiros de· Fran 
cisco Diomedes Cant111ice, 19$800; 284 
herdeiros de João Chrisostomo Perfr., 
16$:;oo. 288 Gregorlo Pessôa llé Olivei­
ra, 16~500; 290 Jdsins Esequias da 
Motta, 16$500; 308 Domingos Autusto 
Meirelles, 139200; :no Montepio do 
Estado, 16S500; 320 e!. Maria do Carmo 
Alha.yde. llSOOO; 322 Francisco Solon 
Henrique de Sá, 11$000; 332 o mesml,, 
13~'200; 336 Guilherme Vergãra, 1~200, 
342 Leonarctó Maln Vinagre, 16 500; 
354 o mesmo, 16S500; 366 sociedade 
Italiana, 19$800; 368 Leonardo Mala 
Vinagre, 16$500; 382 o mesmo. 16$500· 
388 herdeiro~ de d. Dorothéa Quanz, 
13$200; 390 e\. Henriqueta Norat, ... 
13~200; 398 d. Virgollna Marc.olina 
de Paiva. 13$200; 406 d. Amelia M . 
das Neves, 13$200; 434 d. Raymundu 
Maria da Conceiç:lo, llSOOO; 438 d. 
Etelvi11r. Pessõa, 11$000; 442 d. Marin 
O . Fenelra, 11 '000; 446 Victorino Ra­
mos Maia, llSOOO; 448 herdeiros el1' 
Francisco de Sá Pereira, 11$000; 506 
João Luiz Paz da Porciuncula. 17$600; 
526 herdeiros de Antonio José Rabello, 
16S500; 544 herdeiros de Gabriel da 
Cosl::i. Monteiro, 16$500; 558 d. Alaydt' 
Vergára, 13$200; 564 d . Dometíllu 
Fernandes, 13 200; 572 Joaquim dJ 
Silva Barbosa Junior. 13$200; 578 Be­
lisio Ferrer, 13$200; 624 d. Isabel Ra­
mos Maia. 168500; 660 Francisco Sal­
les da Motta, 11$000; 664 Manuel Ri­
beiro da Si! a, 13$200; 700 herdeiro. 
de Antonio ugusto de F . Carvalho. 
17$600; 708 d . d. Maria. do Carmo f' 
Maria Nazareth Athayde, 13 '200; 712 
as mesmas, 13S200; 716 as mesmas 
13, '.!00; 724 Guilherme Vergára, 13 200; 

Rua Bario do Triumpho 

20ô Jonquim Nunes Vieira, 8 800, 
137 Almeida & Simeão, 13$200; 271 
Cunh:1 & Di Lnscio, 19$800; 321 Ma­
theus Zaccara, 16$500 ; 325 Joaquim 
José Via:,na, 11:1000; 329 Moulepio 
elo Estado, 19$800; 333 ctr. Adhemar 
Soares Londres, 13$200; 3-U Snnt:t 
C:tsa de Misericordia, 13$200; 347 An­
dré Ptssô.i de Oliveira, 13~'200; 353 
Santa Casa de Mísericordiu, 13 200 
~59 Hermencgiltlo Di Ln. cio. 13$200 ; 
363 d Anna c. Fulciio, 13$200, :171 
Ismael Medeiro:;, 10~500; 377 NicoL, 
Porto, USOOO; 393 Francisco Ribeiro de 
Mendonça, 19$800 ; 401 d. Isabel Ramo~. 
Maia., llSOOO; 40:l viuva de Manuel uf 
L. Lima, 13::ZOO 411 herdeiros de Au­
i;u:t-0 de Souza Faleíto, 11 000; 433 oi, 
me~mos. 17$600 ; -139 D10n Souw i\faior, 
11 000; 441 o nll':-010. 11 ~000: 445 Ma 
nuel Hypolito cte Oliveira. llSOOO , 
451 Dommgos Mo1or6 e d. Isabf'l da 
costa. 16$500; 459 d. I1snez E. dn e. 
C:ow:;alvrs, 1US500; 46'i d . Is:tbrl M 
Lia Co ta, 11>.iOOO; 469 herdeit"o~ elo llr. 
1"1anc.isco Alves L. Pilho, 11sooo· 473 
d. faabel F. Maranhão, 11$000; 477 
Aprigio d~ Lima MindPllo, l l 000; 481 
A,i.gusto Vergira. 13~200; 485 lwrdel­
ros de Tobias de Pace, l!SOOO; 491 J . 
f'essôa & Irmão, 19$800; 497 d. Anna 
e. Falcão, 11 000, 503 Antonio .MenelP~ 
Ribeiro. l3i200. 

Prai::i Pr,lro Au1t-rit'o 

53 Ovídio Francisco Lopes de Mrn­
donça, 16~500; Cil José Eduardo de Hol-
1:iuãa, 1~500; 65 Domingos GonçalveJ 
Mororó, llS.000; 71 Manueh dos San­
tos Coélho, 16S500; 75 a Mitra Par:t­
hybana. l6s500; 81 Simão Patricio tl:1 
Costa. 16S500; 93 d. Maria Aula de 
Sá c MeUo, 13$200; 109 Montepio do 
Estado, 17 000; 8 d. Eugenia E. ele 
Oliveira. 13'200; 14 Montepio do Ef,l:.i­
do. 13 :!UO. 

111 herdr.lros de Gabriel da Coa,a 
Momdro, llSOOO; 149 dr. Jo:,é ele Aze-
vedo Mala, 168500. f 

Traves a Cardoso Vieira 

lG Montepio do Estado, 17$GOO. 

RU.3. Bario do Trlwnpho 

68 Manuel Soares Londres, 10 ·500. 

Rua. A u,rusto dos Anjos 

8 Joaquim Rodrigues Pereira., 13 200; 
59 d. Em Ilia Rodrigues Pereira, 13$200 ; 
59-a a mesma, 8$800. 

Jtua Cardoso Vieira 

7 dr José Rodriguf's de carvalho, 
lU.000, 11 ,João Ferreira da Nobrcga, 
llSOOO; 13 o mesmo, 11$000; 21 her­
deiros de Francisco Diomedes Cant~ -
!ice, 11 soo o. 

<Conttnúa> 

MINISTERIO DA FAZENDA -
Inspectorla de, Seguros - Edital - · 
Havendo n Sociedade Anonymn. "Lloycl 
Industrial Sul Americano", com séde 
nesta capital, auctorlzada a funcélo­
nar pelo decreto n. 15.467, de 6 de 
moio de Hl22, e cujas operações cic 
seguros terrestres e marltlmos foram 
6U8peneas em virtude do dec. n . 17.984, 
de 16 de novembro de 1917, requerlcl·J 
os levantamentos dos depositos dP 
l00:000$000 <duzentos contos de réis, 
e 100:000SOOO reem contos de réis,, em 
apoiices federaes da divida publica., 
effectuados no Thesouro Nacional, 
para garantia de suas operaçôe~ 110 
Brasil, de seg11Ios terrestres e morlll­
mos e accldentes pessôaes e matcrlars. 
1espeetlvamentc. de ucc.órdo com us 
leis vigentes e de or<lem e.lo sr. in: .• 
pecto1· de seguros, se faz sc!ente, pi,lo 
p!'esente aviso, a to<los os inten:ssndos, 
CJUO (JllUCS(jllPl' récl:ulll\ÇÔ(•1; qur. tu• 

, nham do ser feita:: contni oc mesmo 

.;i· 

.~1 
~ ~ -.... Ruim.-Ajua infECtada, tUda ilto dt1Wta 19 Vfdl: -

/ llais Aioda: 1fedlll Fumão hoje (até a& Mwhe~): muitoe comem 
ebelJem maildo-tmcessario, e quasi ninguern magrlp benl a comida,) 
comodeft. 

e Raultcdl: ~ .... ficam velhos depressa e morrem mail depressa.' ..._,. -
A llelha; froli: Tcd:,s, hoje em dia, sofrem de Queda dos CabeJtos; 

qua1íi ninsuem teir.l m Dentes Perfeitos e Sãos; está aumentando, cada 
wz mais, o aame numero de pessôas que sofrem de Nervosidade, 
Tonturas, Eqotamento, Desanimo Profundo, Dor de Cabeça, Abo­
necimeoto da Vd, Fraqueza Geral, Doenças do Sangue, do Coração, 
dDI Rins e mui~ outras Molestias Perigosas! 

IIID jA ê um Olmeço de Morte! 

eft!iol'e MaisGnwede tudo é que ninguem sabe quando está come­

Qllldo a ficar doente. l 
Quando manda chamar o Medico, quasi sempre jã é tarde. 

Para evitar tantos Perigos, tenha sempre o maior cuidado com o 
Estomaao, ~ e Figado. 

Não use nunca remedios Fortes e Violentos, nem Purgantes, Aguas 
Purcativas. Ob>s Purgativos, Azeites Purgativos, Pastilhas ou Pilulas 
Purgativas. que fazem sempre Muito Mal a todo,., Corpc. 

Trate sua Saude com todo cuidado e sempre com muito orinho. 

Use somente Remedio Brando e Suave, que cure pouco a pouco, mas 
.. de maneira se,ura, o Estomago, dê Forças aos intestinos e faça bem ao 
Fipdo. 

Somente assim terà saude. 

N·-..1-de. I. . .saa ~aas. 
• Quem sofreu do &tomago e intestinos, durante muitos annos, quem 
tew Prisão de Ventre e outras Doenças, annos seguidos, não poderá 
curar« em poucos dias, com poucos vidros de remedio. 

Use Vent~Livre, Remedio Brando e Suave, tão conhecido e de 
Enormes Vendas nos mais adeantados paizes do Mundo, para o Trata· 
meato das Doenças do Estomago, intestinos e Fígado. 

ãosofraliilNSf Use Ventre-Livre. 
~ ~ hoje mesmo a usar Ventre-Livre. 

levantaml'nto.~ devl'rlio ser :tprest-n­
tadas na Séde desta Insprctoria ct,· 
Seguros ou nas suas Delegacias lt~­
glonae.s, com séic\e no Pará. Est:1ct,1 
do Pará; São Luiz do Maranhão, l!:..~ 
tado do Maranhão; H.ec.lfe, Est.nclo dl· 
Pernambuco; S . Salvados, Estado cln 
da Bahia; São Paulo, Estado c.le i';nu 
Paulo e Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul. dentro do prazo dt: 
sessenta (60) dias, a contar da dat~. 
da primeira publlcoção cto prf'srntl' 
aviso. 

Inspectoria cl Seguros, O rlc abril d-.• 
1930 . - Cas.J Serglo Baffeto, iecrr 
tarto. 

EDITAL DE CITAÇAO - O dr 
José Eugenlo Neves ele Mello, Juiz d<' 
direito da c.omarca de Bananeira~. 11ti 
fórma da lei, etc 

Faço saber que tendo àe se procedrr 
no inventario dos bens deixados por 
ielleclmento de d . Julia Maria de Oli ­
veira e tendo 9 meieiro e invcntari-.rn­
te José Fellppe dos Santos declarado 
acharem-se ausentes os herdeiros Tar­
gino José dos Santos, no Acre; Ma­
nuel José dos Santos, em curltyba: 
Alfredo José dos Santos. no Parã ; 
João José dos Santos, no Rio Brauco ; 
Francisco José dos Santos. em Natal. 
e o., menores Antonio José dos Sa11 
tos, no Rio de Janeiro, e Joii.o Jo&~ 
dos Santos, em Recife. e não convin­
do retardar-se a marcha do invcnto­
rlo, ordenei que se passasse o prP8en 
te ~ditai, pelo qual cito e hei por cl 
tudos os ditos herdeiros para, no prn­
zo ele 30 dias, sob pena de revelia, 
comparecerem neste juizo, por si ou 
por seus procuradorse, a fim de assll;­
tl!'em n. todos os termos do dito in­
ventario, dc11lgnndo para o dia 10 ct1.• 
junho proxlmo vlndourn, ás 12 horu: 
da manhã, na sala das audlenda~ 
deste julzo, na Conselho Mun!clpRl 
E, para constar, mandt'1 passar o pn 
sente edital, que serã afflxudo no lo 
gar do co:,tume e publicado no ori;am 
o!ticlal do Estado . Dado e pa ·i;acto 
nesta cidade ele Bananeiras. aos 2 de 
maio de 1930. Eu. Busilio Pompll!ii 
de Mello, escrlvâo de orpha1111; e uu­
Rentes, o escrevi. ra, Jo•é Eng('nlo N,·­
VPS de Mello . E~tá conrotwP o ori 
g!nal; dou fé . O c·1wrivâ<J, Dnsili ri 
Pomplllo d<' Mrllo . 

,,,,,,,,,,,,,, ,.., .,.,,, 

BRF;VEMENTE 
"JORNAi, no NOltTW' 

De CAFt.: FILHO 

Faea se11s perf 
em easa 

es 

Porque não segue \' . Excia . o c~emplo d:is Se­
nhor:is <l:i'l gr:mdc" cidades . 

Faz1>ndo 'os sens c.rlrac/os, loç<irs. (J[Jlln <Ir• rolo­
flia r brillwnlinrr em c:isa. Ohlem-sc nm perfume l'-

1-111:ll :ws melhores de pro redenda estrn~geira, eo1~1 
:,s essencias: /anyo, enigma, rlwnlrcler . .r,lone de· pari .~. 
Jl<ir do campn, quel<Jll<'l' fle11r. roy11l e y ela m _en t, 
/f1•11rs . d'omo11r, narrisse noir, noite de nnlal, . or1gan. 
pomprín, wndolo e mui los outros no gosto cio lreguez. 
Esscnci:i-. para agua d~· eo lonia diYer,as. 

Basta 1 grnmma de es.,,encia para preparar 10 
gn. de 1•.r:lrac/0 on :io ws. de lociio. 2 grs. ele es<;cnci:t 
parn ~;;o grs. de hrilhanfinrt. 

Todns as essenci:is 'iÜO da" melhore<; fabricas fr:111-
l'ez:is e alkmãe, e cada qualidade ele c,scnri:i ron-
lem .P os fixadores apropria<l~>s . . . . . 

Far;rt hnje mesmo w11n e.tpercrncrn e 1wnf1rara q11r 
,. possi1J<'I (/fldar bem perfumada <' quasi dr graça. 

\lodo de <'Tllprcgo c :1cqnisiriio das essencius e 
do :t kool f i .rnromn na 

C.\S.-i D.IS .\'Ol'ff) \DFS 

Htta Duc1ue ele Cnxi:1-,, 100 P:1rahyh:1 . 

,\llcncll·-,e qualcp1er pedido do in(Prior pC'lo Cor­
rrio m<'dianlc• \'ale Po-,t:11 dl• .-,. 000 ~lcirn:, 

P!Í de nrro1. EZIH 
nclhC'renlt', perfumado 

o 11nit•n que n:io 
1.' a mnci:t a c11li'>. 

m:rnch:t t'• 

......._......._.-.._...-......._......._~_.,-...._,-......._.......___..._,,,..~ 
AI)VOGADO ) 

ilr111·1> tlt• c,,,.,.,,,1,0. 11nt1•oci1111 \ 
,.,,,,,,,,,. ,.;,..,,;11 11e11lt1 t 11111ilnl t• 110 1 

i11te1•io1• tio ltJ11t,11/o. 
~ . 

Poderá• ser :procurado em sua residencia á 
... l 

Rua Epitacio Pessôa, 577. ~ 

~~~-............... ~.............-.J...J 



TELEGRAMMAS 
A opinião de um coustituclonalista so­

bre a "ínclcpcmlcncia" l!c rrín­
ccza 

que tem o objectivo de obrigar o go­
vêrno federal a intervir. 

A União 
ORGAM OfFICI/\L DO ESTADO 

COMPOSTO •11 LINOTYPOS - IJIPRllSSO llll JIACBINA BOTOPLANA •DrJPUZ-
RIO, 11 - O constitucionalista Pau­

lo Lacerda, ouvido pelo "Diario da 
Noite" sobre o caso de Princcza, fez 
as seguintes declarações: 

O territorio do Acre é uma exce­
pção, mas está regulado por uma lei 
especial, pois elle fazia parte da fe­
deração e assim foi incorporado ao 
paiz pelo tratado de Petropolis. 
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•· Em face dos termos do art. 4" da 
Constituiçio F'cderal. o decreto que 
proclama a indcpendencia provisoria 
do município de Princeza está errado. 

Em resumo, o decreto que proclama 
a "independencia temporaria do ter­
ritorio de Princcza" pôde ser consi­
derado como confusão de derrota, pois 
não creio que o govêrno pense cm In­
tervir na Parahyba." 

~1rr1!~IDilD[il il Bil iran~I i~ !UI 
=l:c:============================================================ O citado artigo permitte que os 

Estados se incorporem entre si, sub­
dividindo-se ou se desmembrem para 
se annexar a outros, mais isso com o 
flm de fo1mar novos Estados median­
te a acquiescencia das respectivas as­
sembléas legislativas e approvaçã.o do 

O caso de Princcza na Camara 
dcral 

Fc- As traficancias do individuo Eugenia 
Santo Angelo 

Car-
RIO, 11 - Pouco antes de se en­

cerrar a reunião de hoje da Gamara, 
o sr. Maurício de Lacerda enviou á 
mesa um requerimento pedindo que 
o governo informe, com urgencia "si 
tem conhecimento, e por que via, da 
successão do município de P rlnceza, 
cuja separação do Estado da Parahy­
ba, attentatoria do reglmen federa­
tivo, acaba de ser declarada pelos In­
surrectos. os quaes confessam, no seu 
acto criminoso. continuarem subordi­
nados á auctoridadc do govêrno fede­
ral que assim terá tido, necessaria­
mente, conhecimento officlal ou in­
dlrecto de semelhante attenl.ado á 
Constituição." 

• ne1ro Monteiro, em 
Congresso Nacional . A Constituição 
desconhece a desmembração com o 
fim de formar a parte desmembrada 
um tcrritorio. E' preciso, além elo 
mais que, em face do art. 4" a assem­
bléa, em duas ses.~ões successivas, 
11pprove e o Congresso a homologue , 
uma vez que dclla nasça um Estado 
e que este tenha caracter de perpe­
tuidade. 

O dcl•reto de Princeza estabelece 
no seu pre::>rnbulo a temporariedade, 
o que 1>inda mais aggrava o erro. 
Elle é um acto revolucionario dos si­
tt..antes daf}uellc município nortista. 

J nstituto Ba-1 
• nane1rense 

E..<aSe conceituado cducandario com 
séde na cidade de Bananeiras vem 
tf'ndo uma forte nrtuação no ensino 
do interior do Estado. 

Gosando da conces.~ão de fornecer 
alumnos para exames parcellados, o 
Instituto BanaPeirense conta com um 
consideravcl numero de alumnos ma­
trl cuia d0s. 

Nessa quinzena entra aquelle es­
tabelecimento cm !erlas regulamen­
tares. 

Esse requerimento dcvC'rá ser de­
batido na sessão de amanhã. 

Contra o uso de 
bombas 

Contra o abusivo habito de se sol­

tarem bombas explosivas, a pretexto 
de festejos sanjuanncscos, e que con-

stitue apenas um perigo para a vida 

dos transeuntes, a policia acaba de 

tomar severas medidas. 

Quem quer que seja encontrado fa­

zendo uso de transwalianas, será pu­
nido com prisão. 

SANTO ANGELO (Estado 
Grande do Sul>, 10 - <Pelo 

do Rio 
correio 

aereo da Condor) - Quando nesta 
cidade se divulgou que o homem en­
contrado pelo partida.rismo do presi­
dente da Republlca para perpetrar as 
lnfamias da Junta Apuradora dahi, 
fóra Eugenia Carneiro Monteiro -
todo o mundo avaliou de que miserias 
teria sido auctor esse snlt1mhanco. 

Elle aqui é por demais conhecido. 
E ' conhecido demais pelas falcatruas 
que praticou. 

Esta correspondcncia devia ter se­
guido ha mais l.empri. Mas fõra-nos 
ncccssario inquirir sobre as aventuras 
do dC'sbriado, a.s proprias pessóas le­
sndas e oul.ra:; que tive:;sem directo 
conhrcimc:nl.0 das traquibernias. 

Nii.o é verdade que Eugenio Car­
nctro Monteiro tivesse sido juiz nesta 
vllla. ou desempenhado qualquer fun­
cção publica. 

O individuo, que dava por aquelle 
nome P se intitulava ex-juiz de di­
reito de um Estado do norte, aqui 
arribou em 1928, abrindo banca de 
advocacia, que outra cousa não foi 
senão uma verdadeira a1·apuca arma­
da aos incautos. 

Além de outros, de que não conse­
gui obter informações precisas, são os 
seguintes os feitos aqui praticados 
pelo referido dr. 

1 ° - Recebeu da viúv'a. do cidadão 
Leandro Fonsêca a importancia de 
800$000 para satisfazer uma divida 
deste ao sr. Henrique Albrecht e mais 

a movimento nacional em 
favor da ?aráhyba 

Continuam a agitar a Camara federal, 
discutidos pelos deputados liberaes, os suc­

cessos que se desenrolam na Parahyba 

.Discu1·s111ulo "" c,1111111·11. tlisse o s,·. José Bo,'li {tteio: « ti e.r-
er<-ilo .,.,n<."ionttl ntit> se JJ••esl111·1í 

se11s bttl1d/1ões /Jt1ss111·ao e11t,·e 
tÍ8 11u1nob1•11s tio Cttllete. tis 

RIO, 11 - Travaram-se hoje no­
vos e violentos debates em torno dos 
successos da Parahyba, tendo falado 
os srs. José Bonlfacio, que havia se 
inscripto hontem. Roberto Moreira, 
Arlosto Pinto e Adolpho Bergamlni. 

Todos esses oradores discutiram os 
diversos requerimentos de lnforma­
~õcs apresentados por varios deputa­
dos llbera-e!'. interpellando o govêrno 
sobre actos de vlolencla praticados 
contra a Parahyba . 

RIO, 11 - Ao ser annunclada hoje, 
n::i Camara, a votação do requeri­
mento apresentado hontcm pelo sr. 
Mauriclo de Lacerda, pedindo Infor­
mações ao governo sobre a C0ncentra­
ção de> tropa.s f P.derars na Parahyba, 
"'tU<'lle deputado rcqucrf'u f}Ue se fl­
zrsse a votllçáo nominal do 11eu reque­
rimento, 0 'llle foi dad0 como rejei­
tado Pedida a vcrHlraçilo da vota­
ção, che,:::ou-s(' á conclusão de nã0 h11-
vrr numcr0 . 

Foi posta cm dlscuAAão, em &C'gulda, 
o requerimrnto d0 rlrp11tarlo g111ícho 
Araúj0 Cunha, solldlando informa­
ções d0 govfrno sobr<' o m0ttvo por 
que não foram crdldas ao sr. Jo"o 
P"ssóa as armas r munições rte 11uc 
prf'clsava a polir.ia parnhyb::i na para 
essegurar a manutenção da ordem no 
Estado. 

Fala sobre o assumpto, cm primeiro 
Jogar, o sr. José Bonlfaclo, verberando 
a conducta, no caso, elo govl!rno rede­
ra!. "que está quebrando os vlnculos 
da Federação, e embaraçando a a­
cção do govérno estadual." 

Recorda depois o orador as origens 

ttltts tio JIOVO /Jtll•tt/1yb11110 ! » 

do rompimento do sr. José Pereira 
com o presidente João Pessôa, e allu­
de aos auxilias que o chefe da mas­
horca está recebendo . 

Nesse ponto, o sr. Eurico de SouzR 
Leão interpella o sr. José Bonlfaclo 
sobre o recebimento de munições por 
parte de gente de Princeza, ao que 
responde o orador. 

- Dirija-se v. exc. ao "leader" da 
maioria. Este é quem deve dizer por­
que o sr. José Pereira está recebendo 
armamentos. 

Em seguida, o sr. José Bonifacio 
proseguc o seu discurso. cloginndo o 
herolsmo do presidente João Pessõa. 
cm defesa da ll.utonomia do seu Es­
taclo "O govêrno fcdc>ral, diz o ora­
dor, quPr apertar o crrco que lhr> vem 
fazendo a fim de obri,:::::>l-o a pedir a 
intf'rvcnçi'io, mas o sr João Pcssóa 
mAnter-se-á n11 rma poslçiio." 

Continua o sr. José B0nlfaclo lrn­
rlo um trrcho d" ulf ima enl.rrvist:i 
do senador Epltacl0 Pessoa no "· Jornal 
do Comm!'rclo" e o Apprll0 do Con­
r.c>lho Munlcip~I da PArahybR aos c0n­
grrsslst>1,; llhrraes, feito por lntrr­
meclto do deputado Adolpho Bel'f!II · 
mini, e termlm, o seu discurso di­
zendo 

"O exercito nacional não sr pres­
tará ás manobrn.s do Cattéte. Os 1,e111, 
batalhões passarão entre alas do 
povo parahybano ! " 

Fala depois o deputado paullstn. Ro­
berto ·Moreira. que repete os argu­
mentos apresentados hontem pelo sr 
Cardoso de Almeld:i, ctlzcndo fJU<' o 
i;ovcrno na.o penmtllu qur o !ir 

Pessóa recebesse armas, porque clle 
desencadearia a revolução. 

Proseguindo. o deputado reacciona­
rlo ataca violentamente o presidente 
da Parahyba, a quem chama de sa -
trapa oriental, dizendo que está fa­
zendo um govêrno sangulnario e fra­
tricida. 

Dlz depois o sr. Roberto Moreira 
que a insurreição de Princeza é de­
vida á oppressão que reina na Para­
hyba e á exclusão, da chapa para a 
renovação da bancada, dos nomes cios 
srs. João Suassuna, Oscar Soares e 
outros. 

Em apartes succcssivos e vehemen­
l.rs, 0s srs. Arl0sto Pinto, ,José Boni­
facio, Adolpho Bcrgamini e Araújo 
Cunha defendem o sr. João Pessóa. 
atacando violentamente o sr. Was­
hington Luls. 

Finalmente, o deputndo paulista 
tPrmlnn o sen discurso, dizendo que 
"o rxrrcit,o, que é ctlsr.lplinarlo, cum 
prlrà. as ordens que Ih<' forem dn.· 
dns, e niio d11n\ vivas ao sr. João 
Prssóa porque a funcçr,0 dns clas.-c 
nrmadas é cumprir ns ordem; emana, 
cl;1s d<' sru:; imprrinrrs." 

A cssR nfflrmativa, rrplicou o sr. 
Artn lbPrt.o Correia, dizenclo 

Mns n,10 r.umprlrá ordens lilc· 
gor~! 

P()j flrn, JR!ou 0 ctrputndo ,:::aúchi 
Arioslo Pint.o. revldnndn o d1scurs1 ; 
cln H Tlohert M0rcira, clefend ndo , 
sr. ,Jm\.o P ssóa (' nceusnndo forte 
mcnlr o sr Washin~ton Lu1s 

< Do srrviço tclcgraphico do "Dia­
rio e:',• Manhã" de hontem i. 

( Es11eei11l 11tu•11, A IJJ\'l .lO) 
700$000 para proceder ao respectivo 
inventario, não tendo pago a referi­
da divida e e nem siquer iniciado o 
processo do inventario. o que vale di ­
zer que abafou 1 :500$000 com uma 
semcerimonia de pasmar . 

2'' - Comprou na agencia de au­
tomoveis de João Marki um carro 
Ford, typo 1!>28, e assignou varias 
pmmissorias do valor parcial do seu 
custo para serem resgatadas nos res­
pectivos vencimPntns que eram com 
intervallos de 30 dias umas das ou­
tras. Nenhuma dessas promissorias 
P.orém, foi resgatada, e o proprieta~ 
no da referida agencia já perdeu a 
esperança de haver qutjquer impor­
tancia para minorar o t0tal prejuízo. 

3" - Recebeu da familia Cassei a 
importancin de il: 000$000 parr proces­
sar a medição de seus campos. Dispoz 
como entendeu dessa qu11ntia. e, como 
não tlvcf;sc i'11ciado ::,. mP.diçá'.l quan­
do tPve <JU0 retirar-se desta villa. os 
intcrersact0s vieram aqui reclamar o 
;;eu dinheiro e a elles o tal dr. Car­
neiro cnt;-n~ou o automovel qu,, não 
pagou a João Marki como indemni­
sação de parte dos prejuizrs. 

Emquanto tratavam do ajuste de 
contas, o homem tentou ludibriar os 
~rs. Cassei. propondo-se assignar uma 
nota promissoria do valor da impor-

' tancia recebida, ao que estes não qui­
zeram annuir, preferindo receber o 
automovel, porque, a sim, o prejulzo 
não seria total . 

Não usava de cerimonias o dr. Car­
neiro para assignar promissorias . 

4" - Recebeu do colon'J Pedro Car­
.;nclutti certa importa:1cla para p-i­
~amento de custas de um processo cm 
que era parte, e, como só tivesse pago 
as custas dos officiaes de justiça, re­
sultou prejudicar aquelle colono em 
quantia superior a 1: 800 000, que elle 
teve de pagar em virtude de sentença 
judicial. 

5" - Recebeu do padre Liberato 
Bortoloto. vigario da Linha 10. cio vi­
iinho municipioac Ijuhy, a importan­
cia de 600 000, dizendo que era devida 
para pagamento da taxa Judiciaria de 
um processo crime, em que o referido 
vigario era interessado. A allegação 
feita de que era necessaria aquella 
quanl.ia para taxa judiciaria foi um 
expediente de vigarice, pois que os 
processos crimes não estão sujeitos a 
t!lxa alguma, não tendo tambem o tal 
dr. M0nteiro dado qualquer passo no 
sentido de iniciar o processo. 

6" - Recebeu de d. Hvlda Ilgncr. 
proprietaria do Hotel Brasil. nesta 
villa, a 1mportanc1a de 250$000 para 
iniciar uma acção de desqmte, fican­
do com a dlta quantia e não tendo 
se;qucr feito entrar cm juízo a peti­
ção inicial da citada acç~ o. 

E::;tas fóram as principaes falcatruas 
aqui praticadas pelo dr. Carneiro 
Monteiro que passaram para o domí­
nio publico com o característico de 
vigarices. 

Deve accrescentar-se que o dito dr. 
quando recebeu a communicação de 
haver sido nomeado juiz federal na 
Parahvba declarou textualmente nu­
ma rÓda de respeita\'eis cavalheiros 
aqui residentes - "agora chegou a 
minha vez de me vingar dos Pessóas. 
No exercício do meu cargo não res­
peitarei os meios de me vingar." 

Para terminar, e para que o povo 
da heroica Parahyba possa aquilatar 
do preparo Jurídico do seu juiz federal, 
transcrevo aqui, fielmente, umas ra­
sões por elle firmada. nuns autos de 
acção civil que elle acompanhou cm 
juizo como advogado do autor: 

"O presente feito nada tem de dif­
ficil para o seu julgrtmento. As pro­
vas apresentadas pelo A. são irre­
torquiveis e não fôra ir ser julgado 
por quem o acompanhou desde o ini­
cio e, por certo, entraríamos em uma 
analysc circumstancinda sobre todas 
1>s provas apresentadas pelo reo. o 
que faremos ::;e tivermos necessidade 
de subirmos à. instancia superior. 

"O quP d1,;semos p,1 inicial cons"­
gulmos provar sem subterfugics e S"m 
proc11rarmos adulterar a verdade dos 
factos: o. argumentos addu7:idos pelo 
autor sinthetisam a expressao serena 
ele qurm confia de que ainda existem 
os verdadeiros sentune1tto. de justi­
ça r de equidade f}Ue exornnm o ca­
rnr.t.rr daquellcs qnc rxcrcem a PSp!­
nllosa missii ) de distribtur o direito 
a qu<'m o reclama e do qu~I se viu 
"sbulhado o A. pelas pa1xocs assa­
lnriadas dos compro.dores de razzias e 
dr intrlr,as, CTS qwte só teriam forte 
'l.poi0 na ppoca dos cav;11leiros andan­
trs. cm qur os nomes de Cario~ Ma­
gno. Rolrlão, Rir?rdri - Coraçao 9c 
Lc110 destncaram -:;e pela protecpo 
"a111ha lrsca P cruel dispPnsada aos 
seus reis e á rellgião, mas que teve 
também, µosterlormcnte. o seu criti­
ro m0rdn e intelli~ente na pPssoa 
do 11:rande Cervantes." 

"E se Alexandre Dumas celebrlsou­
:;e ao publlcar "Os Tres Mosquetei­
ros" porque com clle surgiu a perso­
nalidade v1bratil, valente e destimi­
da de D'Artagnan, tt>mbém o insigne 

e5crlptor espanhol Cervantes trouxe 
também naquella phase de arroubos 
de heroísmo platonico e guerreiro a 
figura ridicula de D. Quixote ~ o 
Cavalleiro da triste figura, a investir 
contra moinhos de vento, rebanhos de 
carneiros, contanto que a sua preciosa 
e querida Dulcinéa soubesse de quan­
to era capaz aquelle que a escolhera 
para a eleita de seu coração, e para 
que o seu nome attingisse á méta de 
todas as grandesas e de todas as epo­
péas." 

"Luiz T01·ql'lato vlo-se, sem nunca 
julgar-se merecedor de semelhante 
honra, transformada em pallida Dul­
cinéa do Toboso, isto é, teve o seu 
heróe, o seu cavalleiro andante e pena 
é que não surgisse no scenarlo uma. 
figura identica a de Sancho Pansa. 

"Estando pois o digno julgador in­
teiramente a par de todas as provas 
existentes no ventre dos autos, quer 
as que fóram apresentadas pelo patro­
no do A. e as que fôram produzidas 
pelos i!lustres advogados da defesa, 
confiamos que, em breve, seja pro­
clamada a verdadeira Justiça, -em 
nról dos direitos postergados daque11e 
que vio-se esbulhado de sua posse pelo 
direito da força e que sómente pela 
força do direito pretende nella rein­
gressar. JUSTIÇA . Santo Angelo, 4 
de abril de 1929 . (Assignado) Euge­
nio Carneiro Monteiro." 

Estas ''razões" sul generis são re­
flexos da cultura jurídica e Jitteraria 
de quem as subscreveu e attestam o 
-cio que dispensava ás causas que al­
guns incautos lhe confiaram. 

Escusado é dizer que a sentença foi 
contraria ao seu constituinte, o au­
tor, e. appellando da mesma para in­
stancia superior, em segundas razões, 
encheu o culto doutor umas treze fo­
lhas de papel com uma série de cousas 
tratadas pelo methodo confuso, verda­
deira miscelanea de alhos com boga­
lhos. pregos em mingáu e semelhan­
tes, merecendo especial relevo os se­
guintes períodos. 

... "Como vermos uma remodelação 
e reforma em nossos habitos, como 
poderemos attingir á méta da de­
cencia e da moralidade quando as 
mentalidades que nos governam no 
Brasil são as p1imeiras a fazerem o 
leilão publileo da propria honra e o 
mercadejamento da pouca consciencia 
que possuem? 

··seria ludibriarmo-nos a nós roes-
, mos, pensando n'uma transformação 

de costumes administrativos, judi­
ciarios e políticos. uma vez que a tara 
e o atavismo da deshonestidade e do 
cr ,me correm parallelos nas veias dos 
superhomens no Brasil, quer fossemos 
encontrai-os no Congresso Nacional, 
no Cattete ou então no presidio de 
Fernando Noronha ou em qualquer 
cadeia publica." 

... "Elevrrnos um monumento de 
ouro masslço, com uma aw·eola de 
pedras preciosas e raras aos detur­
padores da verdade, aos govêrnos san­
guinarios e crueis ... " 

Estes conceitos assentam perfeita­
mente ao juiz que deturpou a verdade 
a sen·iço de um govêrno sanguinario 
e cruel! 

----(:)----

RIBALTAS 
, Com medo das mulheres: 
hoje no cartaz do Rio Branco. 

Está. 

Comedia de aspectos cheios de viva­
cidade e bom humor, essa producção 
eia "Universal Jewel '' é das melhores 
feitas ultimamente. 

Reapparece-nos o conhecido athleta 
americano Reginald Denny em novas 
proesas de boxeur e amoroso ... 

7 longas partes. 

Sangue de bohemio: - Pellicula da 
'F1rst National ", desenvolve um the­

ma bastante movimentado. 
Int.erpretaç~ o do excellente galã 

Milton Silcs ao lado de Betty Comp­
son e Douglas Fairbanks Jr. 

8 partes. No Felippéa hoje. 

No São Joio, a 2• sé1ie de Estu­
danlrs a.tlhetas. 

o serviço aereo 
da ''Condor'' 

Amerissou hontem, no Sanhauá. ás 
14,30, procedente do sul do paiz, o 
hydro-avtão "Gaúcho", da Condor 
Syndicat, trazendo quatro passageiros 
e correspondencia postal. 

Alguns minutos depois o possante 
apparelho decollou para Natal, le­
vando desta cidade um passageiro. 
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